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de experimentación 
agraria, en Alcalá 

Ssííficacióa del convenio de 
jotle nacionalidad con Guatemala 
Audiencia del Caudillo a la Junta 
oacional de retirados de los Ejércitos 

fia muerto eJ escultor Moisés Huerfas 
Ula^rtd.—jLa Oficina de 'Informa-

lóo Piplomática informa de que 
n el Palacio de Santa Cruz ha te

nido lu&ar el acto {lel canje de ins-
jrmnentos do ratificación del con-
veul» de doble nacionalidad firma
do entre España y Guatemala. F i r 
maron el acta, por parte de Espa-
ga, ©i ministro de Asuntos Exte
riores y» P0:r> Parte de Guatemala, 
el embajador extraordinario y , ple-
íilpotenciarlo de dicho país . 

jjste convenio es el cuarto que 
sobre la materia entra en vigor en
tre España y Estados hispanoame
ricanos.—Cifra. > 
AUDIENCIA D E E CAUDILLO 
^Madrid.— La Junta nacional de 

Betírados de los Tres Ejércitos, ha 
sido recibida en audiencia por Su 
Excelencia el Jefe del Estado. 

El presidente de- la misma testi
monió la adhesión unán ime de los 
cincuenta mi l asociados integrados 
en hermandad on todas las provin
cias españolas, los cuales desean 
patentizar en acto" solemne la leail-
bd a su persona, agradeciendo el 
?6poyo que viene prestando a dicha 
gsociacióJí. 

So Excelencia manifestó su sa
tisfacción por haber mejorado la 
situación económica de • las clases 
pasivas, que siempre fue objeto de 
su preocupación. 
C E N T R O D E E X P E R I M E N T A 

CION 
Madrid.—España cuenta ya con 

"un Centro de experiencias nuclear 
res agraria^, que liace el quinto de 
los existentes en Europa y el die
ciséis del Mundo. 

I Ha Mido Instalado «m, la. finca «El 
íEncím', do Alcalá dé- Henares, que 
posee el Instituto de. Investigacio
nes agronómicas.—Cifra. 

P R E M I O S L I T E R A R I O S 
Madrid. — E l Consejo del patro-

^lato de la Fundac ión Juan March, 
'la acordado insti tuir tres premios 
flterarios, denominados « Madrid », 
«Cataluña» y «Gal ic ia» , los cuales 
serán atribuidos a los escritores 
españoles que, viviendo el día de la 
presenté convocatoria, m á s hayan 
destacado, a juicio de los respecti
vos jurados, en la exaltación lite
raria de Madrid, Ca ta luña y Ga
licia, respectivamente. 

Cada premio e s t a r á dotado con 
300.000 pesetas . --Cítra . 
EL MINISTRO D É L A V I V I E N 

DA E N SIDI I F N I 
Santa Cruz de Tenerife.—El m i 

nistro de la Vivienda se t ras ladó 
por vía aérea a Sidl I fn i . Permane
cerá en visita oficial ©n aquella .pro
vincia hasta ú l t ima hora de la tar-

en que emprenderá el regreso a 
esta capital.—Cifra. 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
Madrid.—El «Boletín Oficial del 

Estado» publ icará ipañana , entre 
otra9, las siguientes disposiciones: 

G o b e r n a c i ó n : Decreto por e l 
90e se dispone el establecimiento 
^Wlgatorio en las casas de vecinos 

, "6 cajas o buzones para el depósito 
^ t r e g a de la correspondencia. 
Ptesidencia del Gobierno: Decre-

^ Por «i que se regula el ejerci
do del derecho de petición por los 
Juembros de las fuerzas e institu-
5S armados. 
FALLECIMIENTO 

M6rida.-!E1 Uustre escultor don 
fioisés Huertas, de 83 años de edad, 
?a íaüecido en la madrugada de 
jj0y en esta localidad, donde pasa
ba una temporada de descanso en 
^«npañía de sus hijos, desde las 
jjavldades últ imas. E l fallecimiento 

a sido, al parecer, consecuencia 
® la dolencia cardíaca que sufría, 

VI1»ITA A U N MUSEO 
M a d r i d . ú a s nuevas instalacio-

^ del Museo de Reproducciones 
f-^isticaH, de la Ciudad Universi-
JJ*ria, hau sido visitadas por el m i 
nistro de Educación Nacional. Fue 

ral de Bellas Artes y por el direc
tor del Museo, así como por el rec
tor de la Universidad Central y 
otras personalidades. 

Esta instalación es provisional, 
pues se pretende instalarlo en un 
nuevo edificio m á s cercano a la Es
cuela de Arquitectiura y a la de 
Bellas Artes de San Fernando, que 
también ' s e r á trasladada a la C iu - , 
dad Universitaria, para que Museo 
y Escuela formen un complejo do
cente de arte.—Cifra. 

Visita del teniente 
general Menéodez 

Tolosa a Lugo 
Se üesp i i k las aoMaies y 

de la pariiitíiD militar 
Lugo .— Para despedirse de la 

g u a r n i c i ó n y autoridades, con 
m o t i v o de haber sido nombrado 
pa ra e l mando de l a V I regiOn 
m i l i t a r , • ha estado en esta c a p í -
t a l el c a p i t á n general de la V I I I 
r e g l ó n m i l i t a r , don C a m i l o M e -
n é n d e z Tolosa. 

D e s p u é s de v i s i t a r el cuar te l 
de la a g r u p a c i ó n de C a b a l l e r í a 
y a l obispo de la d ióces i s , o r ó 
breves momentos ante e l S a n t í 
s imo Sacramento y la V i r g e n de 
los Ojos'* Grandes, Pa t rona de 
(Lugo. F ina lmen te f u e ' c u m p l i 
mentado por las autoridades p ro -

• vinciales y locales, regresando a 
•La Coruña . -4 -CHra . 

M o l o t o f , e n f e r m o 

Esto hospitalizado en Moscú, a 
causa de una dolencia cardiaco 
D i c e u n p e r i ó d i c o i t a l i a n o q u e T i t o 
" a p o y a r á l a p o l í t i c a d e K r u s c h e f u 

Ordenación secreta 
de sacerdotes en la 
Hungría comunista 
Radio Vaticano reitera la condena de la 
eutanasia o «muerte por compasión» 

Estocolmo.—Molotof ex-mims-
t r o de Asuntos Exter iores sov i é 
tico se encuentra en u n hospi ta l 
como consecuencia de u n a do
lencia de c o r a z ó n , s e g ú n se dice 
en fuentes bien informadas de 
Moscú , '.v :r. , 

Se a ñ a d e en las c i t á d o s medios 
que M o l o t o f l leva por lo menos 
diez d í a s e n el Hosp i t a l . 

S e g ú n los informantes, el ex
min i s t ro e s t á siendo t ra tado en 
el hospi ta l porcuna doctora que 
di jo que s u estado, "no es grave" 
y que p o d r á abandonar muy 
p r o n t o el cen t ro . . 

L a esposa de Molo to f , Paul ine 
Zhemchizhina ,1 -exdirectora de 
una empresa de c o s m é t i c o s so
v ié t ica ha visitado a su m a r i d o 
regularmente en los pasados dias, 
s e g ú n se a ñ a d e . 
¿ E V O L U C I O N D E T I T O ? 

Mi lán . — El d i a r i o "Corr ie re 
della s e r á " p ú b l i c a u n a r t í c u l o 
de su corresponsal en Yugoslavia, 
qu ien a f i r m a que ha cambiado 
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U n d o t u m e n f o cofombino 
tero s u b a s i a d ú e n L o n d r e s 

Presentamos a ustedes u n f a c s í m i l del famoso y dis
cutido documento, en el que los Reyes Catól icos^ 
nombraban a C r i s t ó b a l Colón " V i r r e y de las Indias" , 

fechado el 18 de A b r i l de 1493, que v a a ser subastado en Londres, con u n precio in i c i a l de 
seis mil lones de pesetas. L a au ten t ic idad de l documento ha sido puesta en duda en nuestra Pa
t r i a p o r destacados expertos, pero l a casa Chris t ie sigue asegurando que n o hay duda sobre la 

m i s m a . — (Foto Europa P r é s s ) 

SI primer ¿arco mercante 

nuclear del Mundo sale para 

M M M D ü a v É reactor m u nñ 
1 mm de 9.ES 

Camden (Nueva Jersey). — E l 
" N S Suvannah" , p r i m e r barco 
mercante nuclear del M u n d o , se 
ha deslizado al r í o Delaware , des
do los ar t i l le ros de Nueva. Y o r K , 
pa ra real izar su p r i m e r viaje por 
mar pa ra p r o b a r su reactor. 
N U E V O A V I O N R E A C T O R ' 

Ren ten "Wash ing ton ) . — U n 
nuevo a v i ó n a r e a c c i ó n , que po
d r á rea l izar vuelos sin escalas 
entre N u e v a Y o r k y M o s c ú F i -
ladcl f ia y P a r í s y Nueva Y o r K , 
Roma, h a realizado su upnmer 
vuelo de pruebas. So t ra ta de u n 
aparato cuyo ^adio de a c c i ó n es 
de 9 600 k i l ó m e t r o s . . 
L A N Z A M I E N T O 

Base de las fuerzas a é r e a s de 
Edwards ( C a l i f o r n i a ) . — U n a 
c á p s u l a de salvamento, propulsa
d a por proyectiles-cohetes, fue 
lanzada a l espacio desde u n a a l 
t u r a de 9.000 ^metros, con u n 
c h i m p a n c é l l amada "Suise", a 

bordo. J . . 
L a c á p s u l a d e s c e n d i ó , con toda 

seguridad, sobre las arenas de u n 
a<5ompañado por el director gene- desierot.—Efe. 

los militares argentinos obligan 

blandura" en Punta del Este 
Manífesfación en l a Habana contra la 
Organización de Estados Americancs 

• i • ÍP » « w jiity » » « y *y 
Ayer, a m e d i o d í a , q u e d ó cons
t i t u i d o en el Ayun tamien to 

| «I Patronato m u n i c i p a l de Construcciones Escolares. En nues-
* « o grabado, los componentes de dicho organismo, presidiaos 

por e l alcalde. — (Foto FEDE) 

L a Habana.—Una g r a n m u l t i 
t u d de seguidores de Fide l Castro 
ha recorr ido las calles de l a zona 
an t igua de L a Habana en una 
m a n i f e s t a c i ó n que ha sido c a l i f i 
cada como " e l en t i e r ro de la O r 
g a n i z a c i ó n de Estado A m e r i c a 
nos". 

Algunas personas l levaban a 
hombros a t a ú d e s y la gente can
taba " L a I n t e r n a c i o n a l " y u n a 
c a n c i ó n popular t i tu lada "Somos 
socialistas".—Efe, 
F I D E ^ M A N I F E S T A C I O N E S D E 
P R O T E S T A 

Cayo Hueso. — Las estaciones 
cubanas de rad io y te lev i s ión , 
controladas por- el Gobierno, h a n 
pedido a sus oyentes y telespecta
dores que organicen upa ola de» 
manifestaciones con t ra la Orga
n i z a c i ó n de Estados Americanos. 
O B L I G A N A D I M I T I R A U N 

M I N I S T R O 
Buenos Ai res .—Sé anuncia hoy 

que altos jefes mi l i ta res a rgent i 
nos i r r i t ados ' po r la "blanda pos
t u r a " adoptada por la represen
t a c i ó n nacional en la conferen
cia de Pun t a del Este, h a n o b l i 
gado a d i m i t i r de* su cargo al 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, 
M i g u e l Angel Carcano. 
B O M B A S C O N T R A U N A D E L E 

G A C I O N C O M E R C I A L R U S A 
R i o de Janeiro. — Dos bombas 
h a n sido lanzadas desde u n 
" jeep" en marcha cont ra la sede 
de una d e l e g a c i ó n comercia l rusa. 
Hubo d a ñ o s per;o no v í c t i m a s . 
R U S K D E N U E V O E N L A 

CASA B L A N C A 
Washington.—El secretario de 

Estado norteamericano, D e a n 
Rusk, ha regresado de Pun ta del 
Este. 

Inmedia tamente se d i r ig ió a la 
Casa Blanca, donde rec ib ió la 
bienvenida personal del presi
dente Kennedy.—Efe. 
D E N U N C I A L A P R O P A G A N D A 

C A S T R I S T A 
San J o s é de Costa R i c a . — S e g ú n 

el p e r i ó d i c o "Prensa l i b re" de esta 
c iudad es cada d í a m á s grave v 
a l a rmante l a propaganda castris-
ta. E l d i a r i o denuncia varios ca

sos de i n f i l t r a c i ó n comunis ta en 
colegios costarricenses, la presen
cia en • los mismos de profesores 
marxistas y el hecho de que. 40 
alumnos do u n colegio of ic ia l 
han ido a estudiar ' en" Cuba. E l 
d ia r io se queja de la indiferencia 
del Min i s t e r i o de E d u c a c i ó n ante 
estos hechos—Efe. 
L O § F I D E L I S T A S P I D E N E L 

C I E R R E DE G U A N T A N A M O 
M i a m i . — U n a m u l t i t u d de per

sonas de la F e d e r a c i ó n de la 
u n i ó n of ic ia l de Fidel Castro se 
ha manifestado oor las calles ha
baneras p id iendo el cierre de la 

,base n a v a l de G u a n t á n a m o , se
g ú n i n f o r m a "Radio Habana" . 
P E R O N N O P O D R A SER E L E 

GIDO. C A N D I D A T O 
Buenos Aires .—El Gobie rno ha 

proh ib ido la. d e s i g n a c i ó n del ex
presidente P e r ó n para la candi 
da tura a vicegobernador de la 
p rov inc ia de Buenos Aires y d i 
putado nacional por la cap i t a l 
federal, p o r medio de "medidas 
legales", ha manifestado el m i 
nistro de l I n t e r i o r , Alf redo V i 
tólo .—Efe 

R U S K T E N D R A Q U E D A R 
E X P L I C A C I O N E S 
Washing ton .— Se ha pedido a l 

secretario de Estado, Dean Rusk, 
que comparezca ante la C á m a r a 
de Representantes pa ra t r a t a r de 
demostrar , p ú b l i c a m e n t e , que es 
just if icado con t inua r las expor ta 
ciones nor teamericanas a Cuba 
y Yugoslavia.—Efe. 

La primera nevada 
del actual iovlerno 

D e s p u é s de u n l igero chubas
co por l a m a ñ a n a , ayer tarde 
cayó sobre nuestra c iudad la p r i 
mera nevada del I nv i e rno , la cual 
se p r o l o n g ó duran te l a noche ú l 
t i m a y la madrugada. 

L a t empera tu ra fue ayer t a m 
b i é n m u y baja, con fuerte v ien
to ñ o t t e n p . 

la p o l í t i c a exter ior de Yugosla
v ia comunis ta y que T i t o ' h a de
cidido p r o p o r c ü o n a r su entero 
apoyo a la poliltica de Kruschef . 
E l corresponsal j considera que los 
actuales a taqué is de T i t o con t ra 
el Gob ie rno comunis t a a l b a n é s . 
no se l i m i t a r á n solamente a pa
labras y propaga ndb.. 
O C H O M I L L O N E S D E PRESOS 

P O L I T I C O S 
Milán. .—El d ia r io i t a l i ano "Co

r r i e r e de l la sera" h a p ú b l i c a d o 
u n a car ta del idr igente comunis ta 
i t a l i ano Eugenio R e á l e a I h d r o 
M o n t a n e l l i , en la que re la ta u n a 
de sus conversacionbs con N i k i -
t a Kruschef . Reale a f i r m a en . la 
c a r t a que Kruschef le ha dicho, 
que a r a í z de la muer te de Sta-
l i n , " h a b í a en los campos de con
c e n t r a c i ó n sov ié t i cos t o d a v í a ocho 
mil lones do presas p o l í t i c o s que 
h a b í a n sobrevivido a las depura
ciones".—Efe. 
R E U N I O N D E L " P A C T Ó D E 

V A R S O V I A 
* B e r l í n . — L o s minis t ros de De-

e fensa del pacto de V a r s o v i a h a n 
astado reunidos, en Praga, desde 
el 30 de Enero hasta hoy, para 
t r a t a r de reforzar sus fuerzas 
armadas. P r e s i d i ó las, .reuniones 
el mar i sca l sov ié t ico Gre tschko . 

Sobre e l 
y en re-

Ciudad del Vaticano. — 
problema de la eutanasia 
lación con el veredicto de inculpa
bilidad de un tr ibunal francés, dic
tado a favor de Luig i Feita —que 
dió muerte a su hermano Joseph, 
paralí t ico, «por piedad»— la emiso
ra Radio Vaticana ha transmitido 
ésta tarde un comentario. 

Comenzó diciendo que eutanasia, 
muerte dulce, muerte hermosa, sig
nificó en su origen la muerte de los 
fuerte, de los espíri tus elegidos, que 
en plena conciencia, con serena no-
b 1 e z a, esperaban o desafiaban l a 
muerte. Hoy, eutanasia significa l a 
supresión piadosa, l a ant ic ipación 
de la muerte para poner f i n a u n 
dolor intolerable, a una enfermedad 
incurable o a una vida inútil. 

«El instintivo horror al sufrimien
to provoca con frecuencia la Invo
cación de la muerte, induce a pre
ferirla a una agonía intolerable. 

«La deontología médica, el dere* 
cho positivo, la ley natural, l a psi
cología y l á moral cristiana, e s t á n 
de acuerdo en condenar l a eutana
sia. E l médico es, por definición, e l 
enemigo inconciliable de la muerte. 

FACULTAD DE I N G E N I E R I A E N 
L A UNIVERSIDAD CATOLICA 
DE TOKIO 

Tokio. — El Ministerio de Educa
ción j aponés ha autorizado la aper
tura de una Facultad de Ingenier ía 
en la Universidad Católica y la so
ciedad alemana «Krupp» contr ibui rá 
a la dotación de la nueva facultad 
con medio millón de marcos. 

ORDENACIONES SECRETAS 

Bruselas. — L a agencia católica 
« C r e d o » informa que la Organiza
ción de Asistencia a l Clero de Eu
ropa oriental, con sede en Tongerlo 
(Bélgica) , ha informado de. que en 
H u n g r í a han sido ordenados en se
creto varios sacerdotes, cuyos nom
bres, lógicamente, no pueden hacer
se públicos. Los nuevos sacerdotes 
han sido preparados fuera de los se
minarios oficiales, ya que és tos es
t án controlados por, el Gobierno co
munista. Estos sacerdotes, dice la 
información «forman un grupo se
leccionado de la Iglesia del Silencio 
y representan una gran esperanza 
para el porvenir»^—Efe. 

D u r a n t e e l pasado mes 

de E n e r o , e l t e r r o r i s m o 

c a u s ó 7 5 4 muertos y 

1 . 4 2 7 her idos e n A r g e l i a 

Argel. — Cuatro -personas han re
sultado muertaa y dos heridas, en 
Argelia, durante esta, noche. 

Dos de los muertos lo fueron por 
fuego de ametralladora Hecho des
de el interior de •automóviles lanza
dos á gran velocidad. 

El total de v íc t imas al terminar 
el mes de Enero a consecuencia de 
ataques registrados en todo el país , 
se eleva a 754 personas muertas y 
1.427 heridas. 

En estás bajas no figuran las su
fridas por las fuerzas militares fran
cesas n i las de los elementos arma
dos insurgentes. 

Una carga de plástico ha destro
zado las' instalaciones de la emisora 
de radio de la Prefectura de Argel, 
esta noche. 

Seis musulmanes cayeron en un 
combate con tropas francesas. Se di
ce que los rebeldes hab ían planeado 
un «día de matanza», hoy en Orán. 
L A POLICIA FRUSTRA U N P L A N 

D E SABOTAJE 
París.-r-La Policía ha descubierto 

un plan —denominado «Budapest»— 
que tenía como objeto derribar la 
antena de televisión instalada en lo 
alto de la torre Eiffel , durante el 
discurso que el presidente De Gau-j 
lie p ronunc ia rá el lunes. 

E l plan incluía otras 47 explosio
nes m á s de cargas de plástico, que 
se • producir ían s imul táneamente en 
todo el pa ís durante el discurso del 
presidente. Los documentos del plan 
han sillo hallados en poder de Phi-
lippe Castille, dirigente de la O.A.S. 
con un plan para el asesinato del 
general Jean Debrosse, vicecoman-
dante de las guardia móviles. 
V A I L L Y , C O N D E N A D O Al 

M U E R T E ; 
P a r í s . — E l t r i b u n a l m i l i t a r de 

P a r í s , h a condenado a muer t e 
" i n , ausentia" al ex-comandan-
te , Roger V a l l l y , p o r su p a r t i 
c i p a c i ó n e n l a " revuel ta de los 
generales" que se p rodu jo en A r 
ge l ia en A b r i l de 1961. 

V a i l l y ha desaparecido s i n de
j a r ras t ro d e s d é el pasado Oto
ñ o e n ' la que e s c a p ó mient ras 
e ra conducido desde la p r i s i ó n 
de Fresnes al hospi ta l m i l i t a r de 
.Val de Grace, en donde iba a 
ser sometido a t r a t a m i e n t o m é 
dico.—Efe. 

N i la incurabilidad de una enferme^ 
dad n i la intolerancia de un sufrí- « í»««©t '»»«m»»í«» ím»;« í :m- í««« í» í» 

«En casi todas las legislaciones-
pasadas y presentes la eutanasia se-
persigue como homicidio. Un reco- j 
noclmiento de la legitimidad de l a 
eutanasia consti tuir ía una disposi-

. ción social sumamente peligrosa que 
podr ía transformarse e n pretexto 
para enxnascarar los m á s torpes i n 
tereses. Una multitud.de delitos an- ' 
t ic ipar ían, bajo el color de la piedad,' 
una muerte demasiado t a rd í a en ve- i 
n l r para el deseo de los interesados. 

El comentario resalta que el man- ' 
dainiento de Dios es absoluto: «¡No 
mata rás !» Y el precepto divino se 
traduce en un imperativo de la Mnás 
profunda exigencia representativa 
de l a naturaleza humana: el apego 
a la vida, l a apreciación de la v ida 
como bien «agrado y supremo. 

«Un examen profundo de los mo
vimientos piadosos que., se invocan 
para una caritativa muerte demues
t ra que esconden con frecuencia e l 
egoísmo de no querer sufrir o de 
querer librarse de mía penosa exis
tencia. • 

«Ante el dolor existe siempre la 
posibilidad de recurrir debidamente 
a los medicamentos analgésicos y 
anestésicos. La- eutaiufeia, en la ma
yor parte de los casos, es el índice 
de la mentalidad del materialismo 
ateo. Quien mata piadosamente d i 
fícilmente cree en l a vida, futura, y 
fáci lmente considera el dolor como 
un mal absoluto. E n cambio, la v i 
sión cristiana del dolor ofrece a i pa
ciente el camino tle una reparac ión 
y lo revela*que fuera de los valores 
puramente humanos se abre e l ho
rizonte amplio de los valores del es
píri tu». 

DONATIVO D E L PAPA 

Utrecht. — E l Papa ha concedido 
un millón de liras a las familias de 
las 93 personas que fallecieron en e l 
accidente ferroviario de Voerdeíi 
(Holanda), e l pasado mes. 

Al - ^ 

I n i l f l t e W I i i 
Debré y $u esposa | 
W s í f a n c u P<*rSs la 4 
"Exposición G o y o * ' 

Madrid . -El ministro de Asun
tos Exteriores, cumplimentan
do un acuerdo del úl t imo Con
sejo de ministros, ha enviado 
a su colega peruana, señor 
varado, un telegrama en el que * 
como, expresión de su m á s vivó ^ 
deseo de contribuir de una ma- ^ 
ñe ra concreta a la reparación. « 
de los daños causados por ía. i | 
catás t rofe de los Andes, el Go- * 
bierno español ofrece a l Perú ^ 
í ' tender los gastos de proyecto 1 
y construcción d'e una nueva !| 
iglesia parroquial para el pue- * 
blo de Rampahirca. . % 

V I S I T A A LA EXPOSICION | 
GOVA | 
P a r í s . - r El jefe del Gobierno | 

francés, Debré, y su esposa, han ^ 
visitado la Exposición Goya en & 
el Museo Jacquemart Audré. É 

Fueron recibidos por él em- $ 
bajador de E s p a ñ a y su esposa, | ; 
por el conservador del Museo y * 
otras personalidades. % 

ñ 81 IptiH He aquí a los represen
tantes de L o u d u n ( F r a n 

cia) llegados a Burgos para asist ir a la1 fiesta de San lesmes, 
en e l curso de la r e c e p c i ó n que les fue ofrecida ayer por el 

A y u n t a m i e n t o . — (Foto FEDE) 

L o s c f e m o c r f s f í a n o f I f o f í a n o s c f e c k l e n 
a l i a r s e c o n l o s s o c i a l i s t a s e f e N e n 

N u e v a " e n t r e v i s t a e x p l o r a t o r i a " e n t r e e l e m b a j a d o r 

d e G s t a d o s U n i d o s e n M o s c ú y G r o m y k o 

Nápó le s .— Los c r i s t i a n o - d e m ó 
cratas h a n aprobado por abru
madora m a y o r í a la al ianza par
l amen ta r i a con los socialistas de 
Pietro Nenni . E l Congreso del 
pa r t i do celebrado én esta c iudad 
v o t ó por cuatro a uno aprobar 
la po l í t i ca de centro izquierda del 
je fe de Gobierno, Fanfan i , y del 
secretario del part ido, A ldo Moro. 

Fanfar i i , que r e g r e s ó a Roma 
d e s p u é s de detenerse breves mo
mentos para orar e n e l santua
r io de Nuestra S e ñ o r a de Pom-
peya, p r e s e n t a r á posiblemente la 
d i m i s i ó n de sü Gobierno de com
promiso e l s á b a d o que viene. . 

E l presidente G r o n c h i consul
t a r á entonces a los dir igentes de 
todos los par t idos antes de de
signar u n hombre —probable
mente el mismo Fanfani— para 
formar nueva GobicrhJ. — Efé'. 

"TUNELES PARA ESPLAS" 
B e r l í n . — Alemania o r i en ta l d i 

ce hoy haber descubierto u n "sis
t ema de t ú n e l e s para e s p í a s " des
de l a zona occidental a l a o r i e n 
t a l de Be r l í n y p ide a las a u 
toridades de o c u p a c i ó n f rance
sas que castiguen a sus const ruc
tores. 

El v iceminis t ro del Exter ior de 
la Alemania comunis ta , Winze r , 
h a enviado una no ta de protes ta 
a l comandante m i l i t a r f r a n c é s , 
con t r a "esta i n j u r i a a l a i n t e g r i 
dad t e r r i t o r i a l de la R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a a lemana y cont ra l a 
b ú s q u e d a de u n a so luc ión de los 
incidentes internacionales". 
R E U N I O N DE DOS HORAS 

Y M E D I A 
Estocolmo. — E l embajador de 

los Estados, Unidos en Moscú» 
jLIoivclIyu L . ' "Kiompacn, l i a p a 

sado m á s de dos horas y media 
con e l m i n i s t r o de Asuntos Ex
teriores soviét ico, Andre i Gromy
ko, en u n nuevo in ten to de son
dear las intenciones rusas sobre 
Be r l í n . 

Thompson se negó a revelar a 
los periodistas si se h a b í a pro
ducido a l g ú n ind i c io de c o n c e s i ó n 
en la dura p o s i c i ó n s o v i é t i c a so
bre B e r l í n . 

Di jo ú n i c a m e n t e que h a b í a 
quedado de acuerdo con Gromy
ko p a r a reunirse otra vez, pero 
que no h a b í a sido fijada fecha. 
H U E L G A 

P a r í s , -— La m a y o r í a de los em
pleados de Correos franceses se 
han declarado hoy en huelga por 
veint icuatro, horas para protes
t a r por las malas condiciones d e , 
t rabajo y la f a l t a de moderniza- * 
ción en sns ins ta lac tón^Si—Ffe . 
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\ A A_L ha eu-
f V l tradu Febre
ro para los bor
galeses. 

E l «alienado», 
como decía ayer 
nuestro dilecto 
«Tachín», por de 
pronto, nos ha 
traído recuer- • • • • • • • • • 
do, poco grato, de 
que la nieve a ú n • 
existe. 

Parece como si Febrerillo, con 
sus cabriolas tradicionales, quisie
ra volver por los fueros del invier
no, clásico por estas latitudes. Es 
decir, tras el bonancible temperó 
de esta invernada, Febrero ha ve
nido a darnos él primer aldabo-
nazo serlo, no.ya en cuanto a l des
censo de la temperatura, que és ta 
ya venía siendo muy baja los días 
finales del mes que acaba de con
cluir, sino precisamente en la ex
presión o augurio, nada agradable 
por cierto, de que no cabe a ú n can
tar victoria, sobre el paso del «Ru-
bicón», cl imatológicamente h am
blando. 

E n efecto, en la m a ñ a n a de ayer, 
cuando apenas Febrerillo acaba
ba de nacer, cayeron sobre la ciu
dad unos copos de nieve, gélida ex
presión de que nos encontramos 
en invierno y de que, por tanto, 
en modo alguno debemos hacernos 
a la idea de que se encuentre tan 
próxima como fuera nuestro desee 

la r isueña psima-
vera. 

Nevó. Vn poco 
por la m a ñ a n a y 
Copiosamente tar
de y noche. Que 
no es grano de 
anís, sobre todo 
a las alturas' en 
que nos- encentra 
ni os. Y eso en 
vísperas virtual-

niente de Sañ Blas, cuando el re
franero nos recuerda la llegada de 
las cigüeñas, que, por cierto, este 
a ñ o anticiparon su llegada. Aun 
cuando ignoramos si se t end rán 
que marchar de nuevo, emigran
do hacia tierras m á s cálidas. 

H a nevado. Cosa que es noticia. 
Y ha nevado el primer día de Fe
brero. Claro que, después, despe
jado de nubes el cielo, lució el sol, 
un sol radiante, pese a cuyas calo
r í a s apenas si el te rmómetro su
bió de. la l ínea que marca los ce
ro grados. 

Ambas notas son. en el día de 
ayer, especialmente expresivas. Por 
eso, nos creemos obligados a po
nerlas de relieve, en nuestra glo
sa habitual. 

F'ebrero ha empezado de forma 
poco agradable. Menos mal que 
como le llaman el loco, a lo mejor 
rectifica... Esperanza que no de
j a de ser un consuelo o, acaso, 
simplemente una ilusión....—-B. I . 

r* * 

} op i 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c o c i ó n R a c i o n a l 

I N T E R I N I D A D E S . — R e l a c i ó n 
de Escuelas vacantes p á r a ser 
provistas in te r inamente en la 
p r ó x i m a se s ión de la C o m i s i ó n 
Permanente de E n s e ñ a n z a P r i 
mar ia , 

Maestros. — Canlcosa de la 
Sierra, E s t é p a r y Salas de B u r e -
ba. -

Maestras. — Arreba, Bar rue lo 
d é Vi l larcayo, B a s c u ñ u e l o s , E l 
B e d ó n , B u r c e ñ a de Mena, Garar 
zo. Cebolleros, C o r u ñ a del Conde, 
F r í a s , Fuenciv i l , Gete. Go lemio , 
H o n t o r i a Valdearados, H o r m a -
zuela, H o m i l l a l a t o r r e , Hoyos del 
Tozo, Loranqui l lo , Las Macho
rras, Med in i l l a de la Dehesa, La 
M o l i n a del Por t i l lo . M u n i l l a de 
Hoz, O c ó n de V-illafranca, Pedre
sa de Duero, P e ñ a c o b a , Qu in t ana 
E h t r e p e ñ a s , Q u i n t a n i l l a S a n 
G a r c í a , Ruyales del Agua, Salce-
d i l lo , San M a r t i n de Humada , 
Santiago Tudela, T a t a l é s áp los 
Montes, Vadocondes, Val le j imeno, 
V i l l ae scúsa la Solana, V i l l a e s c ü -
sa la S o m b r í a , Zazuar y Z u ñ e d a . 

A u d i e n c i a T e r r n o r i u l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — (Sala de lo c i v i l ) . P le i 
to de menor c u a n t í a proceden
te del Juzgado de D u r a n g o , se
guido por d o ñ a Micaela B a r r e 
na , con don Ignac io A r n a l . 

—Ple i to de mienor c u a n t í a 
procedente del Juzgado de V a l -
tnaseda, seguido por don M a 
r i ano G a r c í a B r a v o con d o n M i 
guel M a r t í n e z . 

-r-Juicio ejecutivo procedente 
del juzgado de Tor re la vega, se-
guidcí p o r ; don E m i l i o B o l l a i n 
Mat ienzo con d o n Boni f acio Be-
c e r r i l . 

S a l a de l o Contencioso.— 
"Recurso contencioso admin i s 
t r a t i v o interpuesto por don Bo
nifacio Lacal le T a m a y o con t ra 
fallo dictado por el T r i b u n a l 

I E c o n ó m i c o de esta p rov inc i a . 
; — O t r o interpuesto por la Ren-
i fe, cont ra acuerdo del T r i b u n a l 

- i E c o n ó m i c o de Alava . 

J e f a t u r a . 4 g or ó m i c a 

C I R C U L A R . — Todas las Her 
mandades quo a^'m no hayan re
m i t i d o a esta Jefatura e l p l a n do 
sementera do t r i go ( s e ñ a l a d o en 
ei B . O. de la p rov inc ia nume
r o 241, do fecha 23 do Octubre 
1061) d e b e r á n enviar lo a la ma
yor brevedad, ya que, en la pre
sente c a m p a ñ a , s e r v i r á de base 
p a r a la c o n c e s i ó n do la subvon-

I c i ó n , .del o rden de 250 pesetas 
1 por Ha . acordada en Consejo de 
I M i n i s t r o s de 24 de Marzo de 

1961. como ayuda a los cu l t iva 
dores de t r i go de modestas ex
plotaciones. 

Oelegac ó n p r o v i n c i a l 
d e S i n d i c a t o s 

V T C E S E C R E T A R I A P E OR
D E N A C I O N E C O N O M I C A . — 
Se pone en conocimiento do t o - ' 
dos los I n d u s t ' í a l e s y comercian
tes de la cap i t a l y p rov inc ia que 
deban con t r i bu i r por el Impues to 

i I n d u s t r i a l (Cuota de Renofici s) 
' p ó r ol sistema de Juntas de Eva-
i l u a c i ó n que se encuentran a su 
i d i s p o s i c i ó n ' en los respectivos 
•Sindicatos las listas de c o n t r i b u -
í y entes, hasta e l 15 del corr iente 
pa ra, e f e c t ú a r reclamacionos. 

L o que pa ra usted no es 
imprescindible, otros lo ne
cesitan pa ra poder subsistir 
Piénselo. . . 

COLISEO.—- " E n t r e dios pasio-i 
nes" (Z). I 

A V E N I D A . — " E l m a n a n t i a l die! 
la doncel la" ( 3 ) . 

CALA1TRAVAS. • — " E l ú n i c o 
evadido'" ^2) y " L o l a la P iconera" 
(3) . 

C O R D O N — " E l Cid?* ( 1 / . . 
G R A N T E A T R O . — " A t r a c o s in 

huel las" (Z). 
R E X . — "Arenas de m u e r t e " 

(3> y " L a isla del S o l " (Z R ) . 
A i S T O R I A . — " S u e ñ o de amor» 

(s. c.) y " O p e r a c i ó n Popoff" 
(Z R ) . 
EN MIRANDA 

CINEMA, —r L a f a m i l i a T rapp en \ 
A m é r i c a » <3). 

APOLO. — "Los caballeros de l 
Rey A r t u r o r (2 ) . 

A V E N I D A . —- "Todos los he rma
nos eran val ientes" (2) , 

A c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las sig^iien-
ês inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Ana Elena Pé
rez y Santamar ía , J e s ú s Alberto 
Morales y Moral, Carlos López y 
Diez, Antonio Sánchez y Pérez, Ma
ría Jesús Cámara y Arroyo, Mar ía 
Lucía Cosido y Nuñez, María Dolo
res Busto y Núñez, José Luis Cues
ta y Monzón, María Jesús Hornillos 
y Casado, Mar ía Dolores Martínpz y 
Herrera. 

D e f u n c i o n e s : Daniel Sáiz y 
Aparicio, de Ubierna, 76 años, Ba
rriada Ferroviaria, 11; Rafaela 
Puente y Martín, de Retuerta, 85 
años, General Mola, 32; Vicente V i 
cario y Cuevas, de Mecerreyes, 75 
años, Diego Laínez, 13; Mariano Fer
nández y Lozano, de Tampico, 41 
años. Eras de San Francisco; Beni
ta Sáiz y Gutiérrez, de Villavieja de 
Muñó, 58 años, Villalón 46; Maxi-
miana Fernández y López, de Ba1-
rrio de San Felices, 62 años, Vi l la-
yuda. 

ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 570 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 70. 

LINEA DE VIAJEROS 
Se vende l í n e a de viajeros de 63 
k i l ó m e t r o s de recorr ido, con dos 
ó m n i b u s afectos a la misma. I n 
formes, Luis Molpeceres. Esta

c ión de Autobuses. Burgos. 

dan comienzo nuevos, cursos de 
I N G L E S Y F R A N C E S 

Profesores nativos 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 

P a r a o i r y v e r b i e n 

G A F A S A ü m n T A S J 
I J E N T I I X A S C O R N E A N A S 

é* tmportseiém. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 
Q Ü I L L E B M O F B Ü H B I C K 

Stpo lón n ú m S8 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Barr iocana l , Cardenal, Segura, 8; 
Esgueva Mora l , Briviesca, 2 y G ó 
mez B e r m ú d e z , San Redro y San 
Felices, 14. 

m i s m m t s 
EAMSAYSS 

grupo m á x i m o de 6 alumnos. 
Avda . General San jur jp , 9, se

gundo derecha. 

LETRAS DE LUTO. — En el día 
de ayer falleció en nuestra ciudad, 
confortado con los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su San
tidad, don Telmo Rodríguez Váz
quez (q. e. p. d.) 
• Reciban su apenada esposa doña 
Mar ía Jesús López Arroyo; hija, hi
jo político y demás familia, nuestro 
más sentido pésame por tan sensi
ble pérdida. 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A . — 
Por la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i 
ca del Duero ha sido abier ta i n 
f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre e l p ro 
yecto de "Red de caminos de , la 
zona regable del cana l de Riaza, 
trozo pr imero, el cua l afecta a 
los t é r m i n o s de Roa de Duero, La 
Cueva de Roa, Nava de Rosa y 
San M a r t í n de Rubiales, en nues
t r a provincia . 

EN BUEN ESTADO 

Hijos de Santiago R o d r í g u e z 
M o l i n i l l o . 11. 

Faci l i tamos cebadas cerveceras 
y ladi l las seleccionadas para p r ó 
x i m a sementera. 

Hilos ii RaiDDilo Yllera. I L . 
San Pedro y San Felices, 14 

Te l é fonos : 3907 - 5062 
BURGOS 

E L CUPON PRO - CIEGOS.. — 
En el sorteo celebrado el d í a de 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694,5; a las dos de la 
tarde, 694,5; a las siete de la 
tarde, 694,5. 

Tempera tura ambiente. — M á -
xima. 7,0 grados, a las 14,30 h o - I 
ras; m í n i m a , 2,8 bajo ceto, a las i 
3 horas. 

D i recc ión y velocidad del v i e n - ! 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , '¡ 
calma; a las dos de la tarde, N — • 
18,0 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, N—21,6 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 88 por ciento. 

C A E D E S D E U N • _SEPTIMO 
PISO.— E l p e ó n a l b a ñ i l , M i g u e l 
S a n t a m a r í a , de 3 i a ñ o s , casado, 
que habi ta en la calle Cortes,! 
tuvo la desgracia de caerse ay,er I 
desde e í s ó p t i m q p(iso de u n a j 
de las . v iv iendas que construye 
la empresa F e y g ó n , en la calle-
de M a d r i d , yendo a pa ra r en su 
c a í d a al piso p r imero , donde í u e 
recogido, t r a s l a d á n d o s e l e inme
diatamente, con urgencia, a la 
c l í n i c a de Nuestra S e ñ o r a del 
C a rme n , cuyos facul ta t ivos d iag
nost icaron herida en scalp de cue_ 
r o cabelludo, f rac tura de m u ñ e 
ca izquierda, Contus ión rena l del 
mismo lado con h e ñ í a t u r i a , shock 
t r a u m á t i c o y contusiones/ y ero
siones generalizadas, jesidnes que 
ca l i f icaron de. p r o n ó s t i c o grave. 

INCENDIOS.—-A las cuatro de la 
tarde de ayer fue requerido el au
xilio de los bornteros para que acu
diesen a sofocar un pequeño incen
dio declarado en el segundo piso de ¡ 
la casa número 1 del pas^o del Em-; 
pecinado, a consecuencia de haber
se incendiado el hollín de la chuvje-
nea. 
• Personados los bomberos en aquel 
lugar, procedieron a la extincióh del 
fuego, que careció de importancia. 

El inmueble es tá ocupado por don 
Félix Santamar ía . 

— Por idéntico motivo y también 
jsin consecuencias, de consideración, 
tuvieron que efectuar los bomberos 

' una segunda salida, esta vez a las 
nueve y cuarto de la noche, á la 
calle Alfareros, número 4, primero, 
en cuyo piso habita don Secundino 
Alonso, siendo el propietario del in
mueble don Elias Riocerezo. 

Guer re ro , de 27 a ñ o s , y los h i jos 
de ambos, Francisco J o s é y Fer
nando Barcena López , de tres y 
u n a ñ o s respectivamente, d o m i 
ciliados todos ellos en Las Casi
llas, in te . io r , n ü i n e ^ o 7, 

Presentaban cuadro d é in to 
x i c a c i ó n producida por emanacio
nes de gas bu tano , ya que, a l pa
recer, se dejaron abierta la l l a 
ve de la bombona. 

Los facultativos de dicho Cen
t ro asistencial se reservaron ei 
p r o n ó s t i c o en el caso de los tres 
varones y ca l i f icaron de grave el 
estado de la s e ñ o r a . 

Los cua t ro ing ; osaron seguida
mente en. la Residencia San i t a r i a 
"General Yagi ie" , donde fueron 
S'nnetidos a. o b s e r v a c i ó n , pasan
do d e s p u é s a su domici l io . 

M U E R T E R E P E N T I N A . —Ayer 
de jó de exis t i r en nuestra c iu 
dad, T o m á s A r n á i z M e r i n o , de 
63 a ñ o s , con domic i l io en la ca
lle Siete Infantes de L a r a , - n ú 
mero 10, el cual prestaba sus ser
vicios como camarero en el bar 
"Pozano", de l a calle de M a d r i d . 

Como no acudiera ayer al t ra
bajo, como de costumbre, d á n 
dose por o t r a p á r t e l a c i rcuns
tanc ia de quo T o m á s v iv í a com
pletamente só lo , u n c o m p a ñ e r o se 
d e s p l a z ó hasta su domic i l io , en
t e r á n d o s e , con el n a t u r a l sobre
salto, de que h a b í a fallecido, a l 
parecer, de muerte n a t u r a l . 

Bel hecho se dió cuenta a l m é 

d ico de gua rd i a de la Ca** 
Socorro y a l Juzgado de T ^ r ^ 
c i ó n de guardia , que u ' J-^c, 
n ú m e r o dos, qu ien llevo a ei 
las dil igencias de r igor 

A C C I D E N T E D E CAP^tw-l 
R A . - E n las p r o x i m i d l d e f 1 ^ 
pueblo de Quin tanapa l la <¿ ^ 
du jo a p r imera hora de 11 t ^ 
de de ayer, u n accidente fift arN 
r re tera , resul tando heridos ^ 
subditos franceses, que fueron 13 
cogidos en o t ro veh ícu lo v Í J ^ 
ladados a la Casa de Socorra ^ 
nuestra ciudad, donde fueron 8 
rados de p r i m e r a i n t e n c i ó n l ^ ' 
do trasladados seguidamente ¥F 
la a m b u l á n c i a de la Cruz •& or 
a l dispensario del mismo i S * 
bre, donde quedaron hosnit 1 
zados. ' p 

Presentan diversas lesiono* 
uno de ellcs, posible f r ac tu r aV 
c r á n e o . • u* 

Us inittiei 
Estamos especializados 

Precios de 10 a 15 pesetas 

R E P I S A 
C/ MADERA, 13. MADRID. 

T e l é f o n o : 222-90-94. 
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P A S A P O R T E S 
o b t e n c i ó n 

G O M E Z 
G e s t o r í a Admin i s t r a t i va , 
San Lorenzo, 33. 

F A M I L I A I N T O X I C A D A . — 
E n la madrugada do ayer i n g r é -
saron en la Casa de Socorro el 
m a t r i m o n i o compuesto por d o n 
José Barcena Gamacra , de 33 
años , m e c á n i c o y M a r í a López 

X V I I A N I V E R S A R I O 
D E 

. E L S E Ñ O R 

Don Perfecto Ruíz Dorronsoro 
que fal leció el d í a 2 de Febrero de í 1946 " 

(Q. B. P. D . ) 
La Empresa. "HIJOS DE MIOUEi- RUIZ, S. A."; su esfxm,-
doíiq ^Angela OiUiérrez Cantón; hermanos políUcos, primoh, 

sobrinos y deinús famiVares 
§ u p l i e a n a sus amistados una o r a c i ó n por el a lma del finado 

Iva misa do diez en la capi l la del Cementerio do San José 
y E x p o s i c i ó n ' d e l S a n t í s i m o a las ocho menos cuarto de la 
tarde en el convento, de lar. Religiosas Adoratr ices , asi como 
las misas que se celebren el s á b a d o , día 3, en la iglesia pa-
r r c q u i a l do San Lesmes Abad , hasta la de doce inclusive, y 
iá misa de "Requien" , en la iglesia de Santa M a r í a , de la c'm-
cJad de F u e n t e r r a b í a , s e r á n aplicadas por su eterno descanso. 

Burgos, 2 de Febrero oe 19t!2 

P R I M E R ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

DOÑA JOSEFA MAESTRO LORENZO 
( V I U D A DE DON M A N U E L RIVAS) 

Fa l lec ió el d í a 3 de Febrero de 1961, confortada con los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q. E. P. D . , 

SUS HIJOS Y F A M I L I A 
Ruegan a sus amistades la asistencia a a lguna de las m i 

sas que por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á n m a 
ñ a n a , s á b a d o , d í a 3, a las 8, 8'30 y 10 en la Capi l la del Santo 
Cristo de la Santa iglesia Catedral ; a las 9, 9,30 y 1,30 en los 
Padres J e s u í t a s (Merced); y el Rosario y Reserva que se v ie
ne celebrando todos los meses los d í a s 3, a las cinco de la 
tarde, en la capi l la de las Rvdas. Madres Reparadoras. 

Por l o que les an t i c ipan las m á s expresivas gradas. 
Burgos, 2 de Febrero de 1962. 

í . T e l m o 

E L SEÑOR 

e z 
! Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 89 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y I 

• y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

I . , \ 1 ' Q. E. P. D . 
\ Su apenada esposa, d o ñ a M a r í a J e s ú s López Ar royo ; h i j a , d o ñ a M a r í a del Carmen; h i j o ] 
; t ico, don Emi l io G ó m e z Revillas; nieta, d o ñ a M a r í a del C a r m e n - J e s ú s ; hermanos pol í t icos , 

Juan A n t o n i o López Arroyo y d o ñ a I n é s G a r c í a ; sobrinas, y ahijadas, d o ñ a M a r í a y d o ñ a L u i 
sa G o n z á l e z R o d r í g u e z ; sobrino pol í t ico , don T o m á s López G a r c í a y d o ñ a Montser ra t de M i -

• guel Ojeda, pr imos y^ d e m á s f ami l i a 
f Suplican a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y la asistencia a 
: las honras f ú n e b r e s y funeral (cprpore presente), que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 

de SAN LESMES, A B A D , las pr imeras B O Y , a las C U A T R O Y M E D I A , seguidamente la con
d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , y el segundo, MAÑANA, d í a 3, a las DOCE, 

i actos piadosos por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 
| C á s a dol iente: San Juan, 15. 
j Burgos, 2 de Febrero de 1962. 

LA' F A M U J A NO RECIBE. 
" L a Human idad" . G r a n Funerar ia . 
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TELEVISORES TELEFUNKEN R O E R A José Antonio, 33 - Teléfom 

m m -

SE A L Q U I L A local. I n 
formes' esta Adminis
tración. 

C E D E R I A b u e n 
' negocio de bar, b i 

llares, futbolines, 
e t c, céntrico y 
íimpllo local con o 
sin piso, facilida
des. Huerto d e l 
Rey (Flora). 18. 

V E N D O furgoneta Ci
troen Pato, 10 HP., re
cién rectificada. Gara
je Hermanos Carazo. 
Huerta de Rey 

CAMIONETA mo
tor Perkins «Aero
náut ica I n d u s-
trial» 2500. Micro
bús 17 plazas. Com-
bi 9 plazas y car
ga, Ruera. Vi tor ia 
19. Entrega- inme
diata. 

ALQUILO o vendo pi 
so San Francisco. Ra
zón, Villarcayo, 10. Far
macia. 
A L Q U I L O amplios lo
cales mejor zona Bur
gos, para diversos ne
gocios. Razón esta Ad
ministración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

V E N D O Isocarro 125, 
como nueva, 3.000 kiló
metros rodados. Infor
mes esta Administra
ción. 

f A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2164. 
l A T J T OMOVILISTAS! 
Metriculacionea. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C 
Chevrolet - Opél -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo 8. Teléfono 
1S14. 

F E R I A del Auto
m ó v i l . Ofertas: 
Furgoneta Seat 600 
a estrenar, varios 
c o c h e s usados, 
Ford Barbas con 
motor Perkins, au
tocar motor Hen-
chel, tractor 32 
HP. Gas - oil . De
mandas: Turismos 
4-4, Seat 600, co
ches buen estado 
varias potencias. 
Tractores usados. 
Carretera Vallado-
l id . (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

SOLDADORES desta-
j i s t a s se necesitan. 
«Pascua». Maquinarla 
Agrícola. Pedrote, 16. 
Aranda. 
SE NECESITA señora 
para limpieza. Llana de 
Adentro, núm. 2. Vinos 
y comidas. 
SE NECESITA mucha
cha con informes, poca 
familia, buen sueldo. 
Madrid, 5, l.c. izqda,' 

P E R S O N A L feme
nino necesita em 
presa importante 
Dirigirse Oficina 
de Colocación. 

VENDEMOS Renault 
Fregate 1957, sin inter
mediarios. Razón telé
fono 1256. 

APRENDA a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Guía». 
San Lorenzo, 33. 2.°. 

COLÜCACIMW 

SE N E C E S I T A N mu
jeres. Concepción, 21. 
AUnacé», 

NECESITO niñera con 
informes. Razón Joye
r ía Villanueva. 

• SE NECESITA mucha
cha con informes. Es
polón, 20 2Á 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Con
cepción, 15, escalera de
recha, 5". dcha. 
NECESITO chico para 
recados. Droguer ía Her
nando. Vitoria, 20. 
SE NECESITA pastor 
á zurrón. T r a t á r con 
Ponciano Moradillo. V i -
llatoro. 
J O V E N E S : deseen 
aprender un oficio bien 
remunerado. Informes 
Oficina de Colocación. 

MUCHACHA se nece
sita en Burgense, 20, 
5.», E: 
SE NECESITA chica. 
Vitoria. IC/e.5, dcha. 
SE NECESITA asisten
ta. San Pedro y San 
Felices, 33. l.e, centro. 
SK NECESITAN" via
jantes, buena presen
cia, don de gentes. Ra
zón Especiera Burga
lesa. Merced, 12. 
SE NECESITA chico 
de 16 a 18 años, en Pa
nader ía Quintanaor tuño 

SE NECESITA chico 
para recados. Casa Pé 
rez Cecilia. Espolón, 2. 
YUGUERO para mu-
las, casado sin hijos, 
con muy buenas refe
rencias, necesita para 
finca aislada Dionisio 
Pérez. Haró . 
SE NECESITA mucha
cha para Madrid. Mar
tínez del Campo, 1, 2.*. 
SE NECESITA apren-
diza. Sastrer ía . S a n 
Cosme, 10, 4 a 
SE NECESITA asisten
ta joven, mantenida. 
Mateo Cerezo, 7, 1.» de
recha. 
SE- NECESITA chica. 
Avenida Reyes Católi
cos, 19. 3." izqda. 
SE NECESITA chica 
formal. Infomies Bar 
Burgos. 

CHICO 14 años nece-. 
sita C a s a Venancio 
García. Espolón, 2. 
SE PRECISAN apren-
dizas 14-15 años. Pro
ductos Sairoma. Mel
chor Prieto, 8. (Detrás 
Colegio La Salle). 
GO^P iAb ? Vtl I lAS 

i 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la María IsabeL San 
Gil . 7. 
POLLITAS sexadaa por 
método japonér ideal 
H-3-W; pollita» L e 
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos. Avie ola Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1146. (Detráa 
Audiencia). 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinaa. 
Santa Agueda, 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 6, Te
léfono 1408 
SE VENDE mostrador, 
estantería, medidor de 
aceite y barras para, es
caparate, cortadora de 
bacalao. Alfareros, 14. 
Riooerezo. . 

CARBON herreros ga
rantizado. G a r b o n es 
Masa. Barrio Gimeho, 
16. 
I N C U B A D O R A 280 
huevos, vendo. Avenida 
del Cid, 43, 4.a, derecha 
V E N D O instalación 
1.000 Kgs. hielo, por 
ampliación. «La Mar
garita». Alfaro. 
«PANAVEv Superpiea-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 

CEBADA compra
mos en cantidad 
superior a 3.000 k i 
los. San Pedro Car-
deña, 28. 

VENDO libros estu
dios, seminuevo^: Fran
c é s , Inglés, Latineo, 
A l e m a nes. Italianos. 
Razón, Madrid, 9, 3.-, 
derecha. , . 
VEjNDO estanter ías y 
mostrador, económico. 
Cid, 12. Ultramarinos. 
VENDO herraje de hor
no. de J u a n F errer, 
en perfectas condicio
nes. J e s ú s Angulo. Ler-
ma. 
COMPRO báscula de 
300 a 350 Kgs. Razón 
Madrid, 12. Tienda. 

ENSEÑANZA» 

VENDO piso magníf ica 
construcción, centriquí-
simo, calefacción y agua 
callente central,/ cocina 
y lavadora eléctrica, 
parquet, precio ocasión, 
facilidades. In fo rmarán 
Cid, 7. Mercería. ; 
SE V E N D E piso y dos 
buhardillas. G e n e r a l 
Afola, 32. De 12 a 1. 

VENDO alfalfa y ma
deras para tablillas de 
acotado y otros servi
cios. Tratar Nicomedes 
Delgado. Castrojeriz. 
SE VENDE por trasla
do: coche de niño, cu
na y parque. Muebles 
y ropas. Razón, Madrid, 
9, 3.» rcha. 
SE VENDE paja blan
ca. Lorenzo Galerón, en 
Yudego. 
SE V E N D E N 20.000 k i - FiNGAS 
los paja blanca de t r i 
llo, arado bravant nú
mero.! , vertederas t r i 
ples, como nuevo. Fru-
meneio Escudero. Co
lada del Camino. 

OPOSICIONES Auxi
liares Justicia. Prepa
ración intensiva. Pro
fesores especializados! 
Se proporcionan temas 
y ejercicios prácticos. 
Información 
3148. 
SEÑORITA 
s e s inglés. 
2592. 
CLASES r e v á l i d a s 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Julián, 3. Por ter ía . 

OPORTUNIDAD: 
Constructor vende 
di réc tamente 1 o s 
tres únicos pisos 
que le quedan de 
35 v i v i e n d a s , 
115.000 y 110.000 
pesetas. Calle Ma
drid,. 64 y 66. Se
ñor García. 

teléfono 

da r í a cla-
Teléfono 

SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, 1.°, iz
quierda. Razón Confec
ciones Caaman. Merced, 
núra^ 8J 

VENDO dos pisos l i 
bres, tres habitaciones, 
servicios. 70.000, un pi 
so 5 habitaciones, baño, 
despensa, 100.000, faci
lidades pago. Pisos nue
vos, próxima entrega, 
exentos contribución, 
cuatro y seis habitacio
nes, baño, magnífica-
m e n t e terminados, 
110.000, 160.000.,. Cante
ro. Concepción, 2. 

SE V E N D E suerte de 
terreno en Capiscol. V i -
llafranca. Junto a Le
chería. Informos: P/l 
l i i f i Ulan.i. 

VENDO piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
a s e e n sor, económico. 
Razón teléfono 3947. 
SE V E N D E N unas f in
cas en el Cascajo de la 
Majadilla y en «El Saú
co», de Gamonal. Tra
tar, Isidoro Macho. Ca
mino los Toros, núme
ro 15. Soria. Teléfono 

. 1717. 
COMPRO piso céntri
co. Llamar teléfono 
2253. 

GANADOS Y APEROS 
REMOLQUES y carro
cerías, máx ima calidad, 
mínimo precio. Talleres 
Llórente. Sasamón. 
VENDO cochinos a 1 
destete en F u e n t es 
Blancas. 
VENDO dos vacas ho
landesas próximo se
gundo parto. Urbano 
Pérez, Castrojeriz. . 
BURRO zamorano-leo-
nés, 7 años, 1,55 alzada 
toda prueba, transmite 
muy bien; caballo His
pano Bretón, 8 años, 
1,65 alzada, buenísimo, 
vende Comercial Aví
cola. República Argen
tina, 16. Palencia.. 
VENDO novilla recién 
parida y tres próximas 
a parir. Antonino Tole
dano. Ppdrosn d*»! Pr in
cipa; ' 

SE V E N D E N 15 reses 
vacunas, las 13 de pas-
»9 y varias edades, la 
mayor ía p réñadas y 
próximas a parir, las 
otras dos de trabajo. 
Para tratar con José 
García, en Máznelo de 
Muñó. 
VENDO corderos melli
zos. Calle Diego Poló, 
A. Burgos. 
SE V E N D E una vaca 
recién parida, de leche. 
A tratar con Estanislao 
Mata. Vil l lmar. 

HUESPEDES 
DOY pensión completa 
o dormir, cedo habita
ciones. Teléfono 5734. 
DOY camas dormir o 
pensión completa, eco
nómico. Avenida de los 
Reyes Católicos, núme
ro 25, 3.5, dcha. 
VENDO muebles usa
dos. Razón en esta Ad
ministración. 
DOY pensión o sólo 
dormir. Padre Flórez, 
18, 2>, izqda, ' 

MUEBLES 
SE V E N D E N dos dor
mitorios y comedor en 
Plaza Rey San Fernan
do, núm. 4. Informes 
en la Porter ía . Horas de 
10 á 2 y 4 á; 8. 
PERDIDAS • 

PERDIDA tola tapice
ría. Gratificarán entre
ga, teléfono 1109. 

TRASPASO local p i f 
pío cualquier industrw. 
céntrico. Informes ©»» 
Administración, 

' UNIOA Xooaslón t*"»»*^ 
so dos locales, cóntrio** 
grandes , escapar^ 
renta 800 pesetas. 
léfono 3185. 
SE TRASPASA tieai* 
a 30 metros de la ^ 
z a Mayor. Informes, 
Ultramarinos Pasaje ^ 
Flora. 

VARIOS 

fercan 
concia 
6. P. J 

Según 
mente 
aer.qn 
ría ¿e 
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prppm 
dum, 
bre a 
acuerci 
afecte 
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SEGUROS Genérale* 
todos los ramos aWg; 
luta garant ía . Gefton-
Quintanilla. 
PASAPORTES, f £ ¡ £ 
les, úl t imas voluntad», 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quintaniua-

Encuadernacione^ 
corrientes y ae 

FIGOS «Diario 
Burgos». C^1-6 rfe-
toria, núm. 13- * 
léfono 2862. 

HALLAZGO vaca blan- S4STRE arreglo tod» 
ca. Blas' Antón. Villa- c{ase de prendas c9a 
gonzalo Pedernales. Hero. San Gil, 3, * 
P E R D I D A de una l i 
breta pastas verdes y 
negras. Se grat if icará 
Panadería. La. Flor de n 

* no 

.4 U 
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farsee ser gue está prdximoel alto el fuego es Argelia 
e s p e r a q u e l a n o t i c i a l a d é D e O a u l l e e l l u n e s p r ó x i m o 

. (Crónica del corres-
Fa i de "Fiel" para D I A R I O 

P ^ R t ' R G O S ) . — Los m á s varia-
pE D discordantes rumores con-
ó05 ; n circnlando por los am-
1&S¡s políticos y periodíst icos de 
l»ie con referencia a la posi-
&¿zd de un alto el fuego en 
fciü como es natural, el p r ó -
^ discurso difundido por r a -

televisión del general De 
í'0 L v fijado para el 5 de F e -
63U ba contribuido a hacer 
V^r'a m á s de un observador 
^ « i e n s e que el presidente de 

^Kepübl ica no piensa limitar
la E v i t a r al pa ís a mantenerse 
^ . ^ Á o del fantasma de la gue-
^ civil sino también , y sobre 
tf* que De Gaulle h a r á públ i -
^ l a hoticia que la gran mayo-
5a ^e ios franceses espera con 

Francia , y por otro lado dar ga
rant ías a Francia sobre la buena 
voluntad del F . L . N. 

Pero esta primera consulta, que 
homolovaria el reconocimiento 
por parte de Franc ia del derecho 
de Argelia a la independencia, 
asi como su integridad territo-
naJ y técnica , y un calendario 
para las modalidades de su acce
so a la independencia, privaría 
de sus principales razones de-
ser al escrutinio sobre la autode
terminac ión . Si esta tesis es 
exacta, la segunda convocatoria 
del pueblo argelino a las ornas 

serviría para permitirle elegir 
las asambreas legislativas que 
const i tu ir ían las primeras estruc
turas de la Argelia independien
te. 

Sobre la base de estas infor
maciones, y presumiendo que 
sean exactas, la conclus ión lógi
ca es la de que el final de los 
combates no es tá muy lejos, a 
condic ión de que se puedan re
solver, s in demasiadas dificulta
des, todos los problemas práct i 
cos referentes a la organizac ión 
de las consultas populares y a la 

rantías para los europeos de A r 
gelia. Parece ser que, con refe
rencia ^ a e s t a s ú l t imas , e 1 
G. P. R. A. está dispuesto a h a 
cer algunas concesiones, sobre to
do en lo que se refiere a la repre
sentac ión proporcional de las mi 
norías dentro de las asambleas 
legislativas y en ciertos conse
jos municipales de ciudades don
de existen grandes núc leos de 
europeos. E n otras palabras, el 
G . P. R . A. podría aceptar el apli-
car con menor rigidez el princi
pio proporcionaL 

MASSEVIO O L M I 

Piedad . 
difícil decir si esta mas o 

pnos p r ó x i m a una tregua a l 
j lado del Mediterráneo. L o 

es posible hacer es intentar 
cuáles son los problemas que 

pdan Por resolver: desde dos 
p̂ es a esta parte, los emisarios 

f»i íobierno f rancés y los del 
ohierno provisional argelino h a n 
ndido estableéer los -vllamados 

S U n o s puntos de aproxima-
•<Sn" pero todavía existen difl-

Mitades insuperables en el p l á -
de las realizaciones práct icas . 

Hasta la semana pasada, las difl-
enltadcs principales estaban: 1) 

la composición del gobierno 
Provisional argelino; 2) en las 
atribuciones de ese mismo g ó -

^ Parecía posible u n compromiso 
al respecto. Incluso parece ser, 
loim algunas publicaciones afri-
¡aña?, que el Frente de Libera-
Étón Racional argelino e s tá dis-
DU'sto a aceptar el principio t r i -
Sartita en ese gobierno: un ter-
gi0 de miembros del F . L . N. y 
dos tercios de musulmanes mo
derados y de europeos designa
dos por Francia. A cambio de esa 
conceáión, Paría a c e i t a r á que 
ese gobierno provisional tenga to
dos los poderes en el plan de la 
organización de distintas consul
tas electorales y de la seguridad 
deí territorio, durante el período 
transitorio, bajo la presidencia 
de una personalidad francesa, y 
no musulmana como se h a hecho 
creer. Todo ello p a r a no entrar 
en discusión con l a teoría s e g ú n 
la cual Argelia segu irá siendo 
itancesa de derecho, hasta el d ía 

| % se proclamase su indepen-
%c:a. E l presidente de ese g ó -

fiícrno proivisional t endr ía a sus 
órdenes l a admin i s trac ión fran
cesa y la parte de las fuerzas a r 
madas que procederían a la or
ganización de los distintos refe
rendums y a l mantenimiento del 
orden público durante esas opc-

1 raciones. 
V Si estos rumores correspondie-
fm a la realidad, se habría dado 

un gran paso hac ia l a rápida 
conclusión db u n "alto el fuego". 
Pero quedan algunos puntos que 

perar. L a duración del período 
a/ íansi torio y ios haremos que se 
I aplicarán a las distintas consul-
I tas papulares t odav ía no e s t á n 
I definidos claramente: todavía no 
í se ha llegado a n i n g ú n acuerdo 
•vfmcreto y escrito. E n esté punto, 
, flmo en otros, no existe un i n -

é fercambio oficial de correspon-
I dencia e n t r e Franc ia y el 
I 6. P. R.' A., sino solamente notas 
I verbales o informes s in firma, 
f Según algunos círculos , general-
1 mente bien informados, parece 
[ ser que el períod9 transitorio se-
| ría ds 10 a 12 meses. E n cuanto 
I a las consultas populares, exis-
| tina una innovac ión , debida a l a 
I iniciativa francesa: Par ís h a b r í a 
I propuesto que el primer referen-
I dp i , , en toda Franc ia , se c é l e 

l e a las pocas semanas del 
acuerdo sobre el alto el fuego y 
afecte a las condicionéis de pro-
clamaciójn de dichos acuerdos, 
" n segundo referendum, sola
mente en Argelia, es tar ía pre
visto para finales de a ñ o . E s t á 
claro que e l primer referendum 
permitiría alcanzar dos objeti-
vos, al mismo tiempo: demostrar 
ai G. P. B . A. l a buena fe de 

importante cues t ión de las ga-

El " I m i o l s l d Pimía" É D D Í la É i t i a l a n o s 
de \ m Ü viven al m a p le la p o l a o í i l 
Uno de es tos c e n á c u l o s h a sido descubierto r e c i e n t e m e n t e e n M o s c ú 

S u s m i e m b r o s s o n c a l i f i c a d o s de p a r á s i t o s , i n ú t i l e s , s u c i o s 

h i r s u t o s y a l u c i n a d o s » p o r e l ó r g a n o de l a j u v e n t u d c o m u n i s t a 
H e l s i n k i ( C r ó n i c a del corres

ponsal de "Europa Press", espe
c ia l pa ra D I A R I O D E B U R G O S 
recibida por t é l e x ) . — U n a r t i c u 
lo aparecido en u n reciente nú-r 
mero del "Komsomolskiaya P r a v -
da" , el Organo of i c i a l diel p a r t i d o 
comunis ta ruso para la j u v e n t u d , 
es tá causando verdadera sensa
c i ó n y hasta regocijo no solo a q u í 
en esta F i n l a n d i a t a n p r ó x i m a 
y t an amenazada p o r el t e l ó n de 
acero, donde los sent imientos a n -
tlcomunistas só lo se pueden ex -
p r ó s a r en vóz- baja, —va en e l lo 
la vida del art ista—, sino t a m 
b i é n en todas las capitales euro
peas a donde ha llegado hasta 
ahora e l texto de l menc ionado 
a r t i cu lo . ,; 

E l p e r i ó d i c o hace r e fe renc ia ' a 
u n g rupo ; " p o é t i c o - p o l l t l c o ' * . do 
j ó v e n e s sov ié t i cos c)u'o v lv íáb , a l 
margen del r é g i m e n of ic ia l , y so 
r e u n í a n regularmente en K l o s c ú 
agrupando en torno a ellos v / j u n 
t o a la estatua de MaiakoVs&y u n 
aud i to r io unas veces aprobados y 
otras veces s o c a r r ó n e Irybmco. 
Estos j ó v e n e s edi taban y / d i f u n 
d í a n sus propias obras, / p é r m i -
t i é n d o s e actitudes y f racás í j s ve r 
daderamente sorprendentc/s. 

E l "KomsomolslCaya Pjravda" . 
describe a los miembros d e l ^ r a 
po como "pand i l l a de S n ú ü l e s ^ 
sucios e hirsutos ' ' , jovenps " p r o -
g r é s l s t a s " y " p a r á s i t o s ' ! " c u y a 
c a í d a debe servir de afclvérten-
c ia" . \ 

É s t a ú l t i m a frase, así c o m o el 
t iempo verba l empleado ien el ro -
lato , pe rmi ten deducir j que o l 
grupo ya no existe, que isc les h a 
castigado severamente y ¡ q u e , co
mo d i r í a u n c o n o c i d o / h i u m ó r i s t a 
hispanoamericano, de el los " n u n 
ca mávs se supo". 

Ci tando por sü n o m b r é a v a 
rios de estos "alucinados'?, el d i a 
r l o de las j u v e n t u d e s , ' s o v i é t i c a s 
declara que uno de e j íos , u n t a l 
V. Nossov, " e s c u p í a cc«.i desprecio 
cada vez que se hab laba en su 
presencia de todo lo q i i e es sagra
do pa ra nosotros" y' que o t r o . 
V . Bukovsky "dl fundí ja ca lumnias 
sacadas de la Prensa a n t i s o v i é t i 
ca del ex t ran je ro" . 

• E l g rupo t e n í a t a m b i é n su 
" t e ó r i c o " , " u n renegjado l l e n o de 
ma ldad" , l lamado YJ Ga lanskov , 
"que no d e c l a m á b a ve r se» él m i s 
m o (V,?), pero c^ue c a l u m n i a b a a 
nuestro pueblo' v- fee esfiorzaba en 
p u d r i r , los esp i r i tá i s de gentes s i n 
experiencia". 

Cuando estos ^chapuceros de 
r imas ' ' encont raban opos i c ión en
t r e su aud i to r io "se p o n í a n a f i 
losofar sobre e l progreso y la j u s 
t icia , sobre el ideal y la necesi
dad de discusiones e s t é t i c a s " , 
a f i r m a t a m b i é n el " K o m s o m o l s -

Kaya P ravda" , que a ñ a d e : "Pa ra 
loa que mugen, el "progreso" es
t á e n j a l ibe r t ad de m u g i r y que 
les mujan'-". Y t e rmina con esta 
sentencia, d igna de u n Padre de 
la ig les ia : Allí donde el lodo mq-
r a l reemplaza la f i n u r a de las 
convicciones, l a mitidez de las 
ideas, se fo rma inevi tablemente 
una capa de moho que e s t á muy 

lejos de ser inofens iva . . . " Frase 
que p o d r í a ser suscrita por e l 
m á s 'acaudalado b u r g u é s y .reac
c ionar io de la ex t rema derecha 
capi ta l is ta . }A q u é extremos do 
pu r i t an i smo ha l legado el c o m i i r 
niSmo s o v i é t i c o esperanza y .se
ñ u e l o de las inquietos y "rebeldes" 
de todo e l mundo. . . ! 

(Euro-pa Press) 

•ipl de li iM Ü M ü H É 
Se trata de una de las cuatro coplas que existen de! « M a p a 

Mundl de Ébstorí», destruido por un bombardeo en 1843 

Bonn. — (Crónica especial para 
a f e n c i á "Fiel", por G. L D E -
B E I C H T ) . — Max Hundt, un ins
pector escolar de Kulmbach, es
t á esperando estos días que Ue-
groe de Luncburgo un furgón de 
muebles con una preciosa carga; 
P a r a Hundt, la llegada de, esa car
ga significa el satisfactorio final 
de sus largos desvelos por con
seguir un val ios í s imo documento 
de la historia medieval para el 
museo de su ciudad. Poco antes 
de que fue^a á venderse á un 
norteamericano el ú l t i m o ejem
plar que existe todavía en el mer
cado del 'TVIapá MUndi de E b s -
torf", el museo de Kulmbach, h a 
podido adquirirlo. E n opin ión de 
los entendidos, ese Mapa Mundi 
es el mayor y eí m á s hermoso 
mapa de la E d a d Media. 

E n el año 1830 se descubrió el 
original en una celda de retiro 
del Monasterio de Ebstorf, cerca 
de JLuneburgo. U n planisferio, de 
m á s de 12 metros cuadrados, sos
tenido por u n Cristo, es tá pinta
do sobre pergamino con oro, pla
ta, y diversos colores, todas las 
tierras conocidas por los hombres 
d é l a E d a d Media figuran en este 
documento desde Hispania, a l 
Oeste, hasta el siberiano T a s c h -
kent, en el Este, desde Escandi -
navia, a l Nbrte, hasta las costas 

Hundt desde 1954, iba a ser ven
dido ahora a los Estados Unidos, 
donde dos universidades andaban 
muy interesadas por su adquisi
c i ó n . 

H A G A S E S O C I O D E C A 
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Dnminco. 5. Madrid 

Cédula de ahorro progresivo 
Resultados de los sorteos del 31 

de Enero de 1962 
A M O R T I Z A C I O N E S T O T A L E S 

1. '" sorteo n ú m e r o 1930' 
2. ° sorteo n ú m e r o 0031 

A M O R T I Z A C I O N E S P A R C I A L E S 
1. ° n ú m . 2668 6.° n ú m . 4598 
2. ° n ú m . 4083 7.° n ú m . 4540 
3. ° n ú m . 1450 8.° núnu 4291 
4. ° n ú m . 6957 9.° n ú m , 8359 
5. ° n ú m . 0581 10.° n ú m . 2781 
Pida in formac ión a : 

F I D E C A Y A , S. A. E . 
Calle de Recoletos, 6. — M A D R I D 
Agencias en todas las capitales 

y poblaciones importantes de 
España. 

tasa 

ronda Europa 
i i i 

l o m á s s e g u r o c o n t r a e l l a e s v a c u n a r s e 
Rorna. - (Grónica del corresponsal de <<Fiels Para J 5 ^ 1 ? . f ^ f Y ? " 

6 0 S ) - ¡ C u con la viruela! La epidemia de 
^ t á n para aer exacto8, donde ha provocado roáa de 800 muertOB. Pro
fecía por avión, esta plaga de la edad media ha causado muer-

Varias personas en Inglaterra, en Alemania, en Suiza. De momen-
to- no ha franqueado m á s frorttéras. Así que no hay que preocuparse de
masiado. Pero a part ir de ahora es necesario que esteraos preparados 
^ que tomemos todas las precauciones para escapar, tanto nosotros co
j o nuestras familias, a la terrible enfermedad. 
^ V T R A O K W N A R I A M E N T E CONTAGIOSA ^ ^ M n 
. La, viruela es una enfermedad de virus. Es extraordmarlamente con-
^ o s a . lo que explica la ráp ida difusión de las epidemias. Se puede con-
m * !a viruela no sólo por contacto directo con alguien que a padezca, 
'mo también a t r avés del polvillo y de las costras de las pústulas , cuya 
f'^lencia dura semanas y que son transportadas por el viento o por 
*s ropas, incluso desinfectadas, que hayan llevado encima los enfer-
> Su incubación dura unos 10 días y pasa totalmente inadverüda , 
¡^go, la enfermedad estalla brutalmente, ¿orno un h u r a c á n : la fiebre 

6 a toda velocidad hasta los 40, los 41 grados; se presentan trastor-
5 (i1gestivos y violentos dolores en las vér tebras . „ 
L i erupción aparece en forma de manchitas rosas y de botones que 

BJPüran y dejan luego en la piel cicatrices indelebles y desgraciadas. E n 
í,09 casos favorables la enfermedad dura 10 días. Pero es ntuy cansada 
¿ «U convalecencia muy larga. Las complicaciones, frecuentes, son siem-

g C ^ temer: pulmonares nerviosas, hemorrágicas . Ellas son las que ha-
' 'a gravedad de la enfermedad y explican el extraordinario numero 

i ¿ f uertes en las ú l t imas epidemias: 231,000 muertos, en Extremo Onen-
,n el añó 1944; 166.000, en 1951., En Europa, donde el clima es mas 

18 ; ™ o . la enfermedad, por suerte es menos mort ífera: en ™ J g g . 
ca,,'- a epidemia, concentrada en Vanncs y que se planteó en 19&&, 
S S t r i 1 muertos. 

O X . Y 1KAGNESIO 
3ntra la viruela, solamente. existe una protección verdaderamente 

i f í u : la vacuna antivariól ica. E n casi todos los países, la. ley obliga a 
lo3',nar a los niños durante su primer año de vida, preferentemente a 
F̂ c TneSes" Dos nuevas vacunas deben practicarse m á s tarde. Si esas 
l^ras no se han hecho, ahora es el momento de hacerlo, y sin perder 

;'PO. . . 
«t ,6!0 110 sólo los niños deben protegerse contra la viruela, sino tam-

Ji Q l t j ^ Personas mayores. Debemos vacunamos, aunque esté reciente 
I'J* no T vacunación. a no ser, naturalmente, que nuestro médico crea 
r^e tw, vacuna antivariól ica rio es peligrosa, y la vacunación, que se 
N n'yZÜ escarificación, med ían te un simple arañazo en la piol, no deja 
[ - j -^^na. cicatriz. 
h% a aumentar la resístencíít frente al viras lo mejor es eometer-
l«tbij" miento de magnesio, tomando todas las mañanas dos com-

*0» h lpcu l f i t o maffnégico. 
ítAX OHÁStSEI 

También Bélgica 
tiene su 0 . 1 S. 

de Africa del Norte y de Asia me- « ^ ^ « r ^ « w ^ ^ » ^ ^ » » « « » í a 
ñor , al Sor. E s t á n s e ñ a l a d o s r íos 
y m o n t a ñ a s y t a m b i é n ías m á s 
importantes v ías de comunica
c ión . No faltan las grandes ciu
dades de la época : Roma, Cons-
tantinopla, Ale jandr ía y muchas 
m á s . 

E l mapa fue pintado entre 1212 
y 1230, en el Monasterio de E b s 
torf, a instancias de Gervasius de 
Tilbury, consejero del Rey Otón 
I V . T r a s el asesinato de su r i 
val , el Rey Felipe de Suavia, 
t a m b i é n el partido de los "Stau-
fen", que se h a b í a quedado sin 
jefe, se a l i s tó tras O t ó n I V . L a s 
negociaciones tuvieron lugar en 
el Plassenburg,, cérea de K u l m 
bach. El lo explica la razón por 
la cual , en contraste con numero
sas inexactitudes, aparecen en el 
mapa, con perfecta fidelidad, el 
territorio de la Francia Orien
tal", las ciudades de Bamberg, 
Würzburg, Nuremberg, el Fa la t i -
nado Imperial de Forchheim e 
incluso el relativamente exiguo 
Plassenburg, cerca de Kulmbach, 
como hemos dicho. E n razón de 
ser residencia de los jefes del par
tido que se oponía a él, Plassen
burg era para el Rey O t ó n I V un 
punto importante. 

L a importancia del documento 
para la inves t igac ión de la histo
ria de l a Edad Media, h a movido 
a l inspector escolar de Kulmbach 
a ponerse en acc ión y utilizar to
das Jas palancas necesarias para 
adquirir, con destino al museo de 
la ciudad, por lo menos un ejem
plar del "Mapa Mundi de Ebs
t o r f . E l original h a b í a sido tras
ladado, poco después ,de su descu
brimiento, al museo de Lunebur-
go, donde fue destruido por un 
ataque aéreo en 1»43. Afortuna
damente, Redol í Wienecke, un 
pintor de Luneburgo, hab íáTiecho 
cuatro copias totalmente fieles al 
original, que se han conservado. 
U n a de las copias e s t á hoy en el 
museo de Luneburgo, otra en el 
Monasterio de Ebstorf, l a tercera 
la compró hace unos años un fa
bricante de cigarrillos y se la re
g a l ó a los Reyes de Grecia. Pero 
el cuarto y ú l t i m o ejemplar, en 
torno a l cual se h a desvelado 

Bruselas (Fiel).—En Bélgica exls-. 
te también una organización de ex
trema derecha con fines ultra-nacio
nalistas: sé trata del «M.A.C.» (Mo
vimiento dé Acción Cívica) que por 
su acción y.-sus ideas puede empa-
rén ta rae con la O.A.S. de Salan. 
Uno de los jefes del M.A.C. ha con
cedido ú l t imamente una entrevista 
a l semanario «Europe Magazlne». 
E l entreyistado, cuyo nombre no se 
ha hecho público, explica los finos 
y la realidad del movimientp al que 
estar ían adheridas mi l personas per
fectamente equipadas con armas 
modern ís imas y . p e r f e ctamente 
adiestradas. La organización dispo-

' ne además de un diario t i tulado 
«Nation Belglque* que t i ra hoy só
lo 12.000 ejemplares, pero se halla 
en continua expansión. 

E l dirigente del M.A.C, después 
de reivindicar para su movimiento 
la organización de la reciente demos
tración contra la embajada egipcia 
en Bruselas y las otras manifostaejo-
nes contra la ONU y en favor de la 
independencia de Katanga, ha ex
plicado de la siguiente manera las 
razones por las cuales él y sus ami
gos apoyan la O.A.S. de Salan: 
«Creemos que es preciso pagar a los 
comunistas con su propia moneda, 
en Angola. Ellos sostienen, por 
ejemplo, en todo el mundo a los re
beldes en Angolá. Pues bien, no ve
mos por qué no podemos" nosotros 
sostener en todo el mundo la lucha 
de la OJV.S. para que Argelia siga 
siendo francesa. Estamos solidari
zados con esta lucha, como la O.A.3. 
se ha solidarizado con nosotros on 
la cuestión de Katanga^ 

«Europe Magazine» publica junto 
a la entrevista' la fotografía del ge
neral belga Jansens, ex comandarte 
de, la fuerza pública del Congo, re
tratado durante un discurso pro
nunciado por él a los partidarios 
de! MA..C. A l fondo aparecen la cruz 
célt ica y la bandera ka tangueña . 

p a f i í a d e S e g u r o s 
d e t o d o s l o s r a m o s 

Con organizac ión en toda E s p a ñ a . De primer orden, busca persona 
joven bien relacionada. Para delegado provincial en Burgos A s u i í o 
serio y de grandes posibilidades. Se garantiaa reserva absoluta p-ra 

Io« profesional©?. Escribir a i AparíadQ 1^279. A» B A R C E L O N 4 
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2-PREMIO 

i J fr y o 
PREMIOS 

Celebrado ante el Notario de Bar
celona Don M. Meleirp, el día 3 de 
enero de 1962, en e l Auditorio de la 
Facíoría Gall ina Blanca 

Una "cocina d é e n s u e ñ o ^ completa 

Doña Rosita Antuna 
G r a l . Sanjurjo, 16 - EL E N T R E G O ¡Asturias) 

Un Televisor Intér 19 pulgadas 

Doña Carmen Pérez García 
Cruz Chica - LA L A G U N A (Tenerife) 

Una nevera elé<trica Terrnofrígídus cada uno 

Don Nicolds do Bles Fornóndex 
José Antonio, 17 - REINOSA (Santander) 

Doña Consuelo Sillero 
Av. Reconquista, 22-E-3.0 - T O L E D O 

Doña Carmen Tollo Leal 
Rosa, 4 - CADIZ 

1 1 
Y 10 PREMIOS MAS, CONSISTENTE CADA UNO 

en una batidora Turmix 

« v . v . v . v . v . V 

Doña Maribél Seco Val 
Ram d e V í u , 2 5 - Z A R A G O Z A 

Doña Josefina Bilbao/ 
Ocho de Septiembre, 13, 3.° 
BURCEÑA (Vizcaya) 

Doña C. Vidal de Aracíi 
Octavio Cuartera, ó 
ALBACETE 

Doña Elisa Hidalgo de Cisneros 
Mayor, 5 - PUERTO DE 
MA ZARRON (Murcia) 
Don Cándido García García 
Alta/04, Portal, 7, l .0drcha. 
SANTANDER 

Óon Santiago Rodrigue! 
Peinez, 7, 5.° - SANTANDER 
Doña Isabel Badillo 
Morales Cohtrera, 13-SORIA 

Doña María Gracia Raya Cruces 
Tomelloso, 20, 3.° 
Barriada Héroes C a b a ñ e r o 
PUERTOLLANO (C. Real) 

Doña María Pilar Vidal Ríbes 
Campamento, 44» 
BENIMAMET (Valencia) 
Doña Eloísa Rojo Abia 
MATAPORQUERA 
(Santar fder ) 

ECREM? 

A V E C R E M 
1 S O P A S G A L L I N A B L A N C A 
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D I A R I O D E B D B G Q I Viente*, 2 de Febr t -a d» 

V i d a r e l i g i o s a 

\ S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

L a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra se
ñ o r a Ss. Cata l ina de Riccis, vg., 
C o m e l i o c e n t u r i ó n ; Lorenzo, ob., 
C á n d i d o For tuna to , Fel ic iano, 
mrs., Juana de Lestonac. id ra . 

M i s a , con r i t o de segunda clase 
Y color blanco, de la Pur i f i ca 
c ión , sesunda o r a c i ó n para p^-
d i r la serenidad, tercera E t fá
mulos. , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss, Blas. ob.. Ceferino. de , L a u -
r e n t í n o , Ignacio, Hipól i to , Fé l ix , 
m á r t i r e s . 

Misa con r i t o de cuarto clase y 
color blaco, de la Virgen en. el 
S á b a d o , segunda o r a c i ó n de San 
Blas, tercera para pedir la sere
nidad, cuarta Et f á m u l o s . * 

C U L / l O S 
SANTA A G U E D A . — Hoy a las 

seis de la tarde, b e n d i c i ó n de 
panecillos y agua de San Blas y 
v í s p e r a s solemnes. 

M a ñ a n a a las once, misa so
lemne con s e r m ó n por don Jettia-
ro Gala jares, director espi r i tua l 
del Seminar io y a c o n t i n u a c i ó n 
expos ic ión . . 

Por la tarde a las siete y media, 
novena a la Santa t i t u l a r . 

—Asoc i ac ión de la S a n t í s i m a 
V i r g e n de F á t i m a . 

F u n c i ó n mensual d e l o s 
pr imaros S á b a d o s . M a ñ a n a : A 
fa í 8,30 misa de C o m u n i ó n en el 
a l tar de la V i r g e n y ofrecimien
to ífc la ' C o m u n i ó n repa 'adora . 
p ó r la tPide: A las 7,30, rof^uio , 
acto ^io c o n s a g r a c i ó n , p l á t i c a , re
serva y Salve popular . 

Ayer se constituyo el Patronato 
municipal de Construcciones Escolares 
¿os miembros de la lunfa quedaron 
informados del plan quinquenal que 

prevé la creación dz 57 escuelas 

t i n la 

A p r imera hora de la tarde de 
av- r se celebro en el A y u n t a 
mien to el ' acto de . c o n s t i t u c i ó n 
of ic ia l del Pa i rona to mun ic ipa l 
de Construcciones Escolares, que 
tiene por objeto central izar y c^-
o-dlnar la p o l í t i c a ' m u n i c i p a l en 
mater ia de e n s e ñ a n z a y, al mis
m o t iempo, s T v i r de ó r g a n o eje
c u t i v o riel p l a n quinquenal apro
bado en focha reciente por • el 
A y u n t a m i e n t o y que p r e v é l i 
c r e a c i ó n en Purgos de 57 nuevas 
unidades escolares en nuestra ca
p i t a l para unos 2.500 n iños . 

Fresiciio el acto é l alcalde don 
Honora to M a r t í n - C o b o s , y asis
t i e ron loj; tenientes de alcalde, s--
ñ o r e s Rienzobas v A l b é r d i ; ínr5-
pectora jefe de Pr imera . E n s e ñ a n 
za, d o ñ a Esther de Juana; dele
gado p rov inc i a l del S. E. M . , se
ñ o r G i l M o r a l ; d i rector p r o v i n 
c ia l del In s t i t u to Nac iona l de 
P r e v i s i ó n , s e ñ o r T r a v e r ; presi
dente de la C á m a r a de Comercio 
e Indus t r i a , s e ñ o r P é r e z L ó p e z ; 
y los s e ñ o r e s G a r c í a C u ñ a d o ; 
M a r q u l n a , Vie jo . Serrano, Z a l -
d iva r y L ó p e z Gacho, este tú-. 
t i m o on cal idad de secreta
r l o del Patronato , A d e m á s del 
of ic ia l le t rado de la Corporac ióc i 
m u n i c i p a l s e ñ o r P é r e z C ó r d o b a . 

Se dio por const i tuido . oficial-
monte el referido Pa t rona to y el" 
a l c a l d é , a efectos de ges t ión de
s ignó su.dr-bgado al teniente de 
alcalde s e ñ o r Alberd i , d e s p u é s da 
haber explicado la naCuraleza, 
finos riel Pa t rona to y los proyec

t o s a realizar . 
E l s eño r P é r e z C ó r d o b a dio lec-

ivfañana, p r imer s á b a d o de mes, 
se c e l e b r a r á n , como de costumbre 
en la Santa Iglesia Catedral , en 
honor de Santa M a r í a la Mayor, 
los siguientes cultos: 

Por la m a ñ a n a , a las siete y 
media, m e d i t a c i ó n , a las ocho ^ ^ ¡ ^ ^ 
menos diez, misa comuni ta r i a . 

Por la tarde, a las ocho, santo 
rosario, , , f e l i c i t ac ión sabat ina 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

A estos actos se i n v i t a a todos | 
los fieles en general y especial- • % 
mente a los mDitantes de Acción | 
Ca tó l i ca , cursil l istas de Cr i s t i an - % 
dad, socios de l a P í a U n i ó n de f 
Santa M a r í a la Mayor y Asocia- * 
ciones todas apos tó l i c a s . É 

t u r a a l t e x t p del acuerdo m u n i 
cipal y del reglamento. 

E n el curso de la r e u n i ó n se 
t ra to de la p u e í t a en marcha del 
p lan qu inquena l de construccio
nes escolares. 

M m del Éa'iii! le la 
diiiiü alMiflfleiiiÉe 
Esta emprendió por la tarde 

viaje de regreso a su país 

y k 

M a n s n a da comienzo l a i 

n o v e n a de L o u r d e s 

Mujércs lie í M i n [atóilca 

[Miia (lia el 
el 

* Hoy, d ía 2 de Febrero, d í a 
de ayuno voluntar io , a d e m á s 
de ofrecer tus oraciones y sa-
cr iñe ios , entrega el donativo 
del producto de este d ía de 
ayuno. Todas las famil ias 
que quieran con t r ibu i r con qu 
donativo, pueden • enviar lo a 
su parroquia o. a casa de do
ñ a Teófi la Alonso, General 
Mola, 5. 

E n la m a ñ a n a de ayer, el a l 
calde de la ciudad, don Honorato 

. M a r t í n - C o b o s a quien a c o m p a ñ a 
ban los tenientes de alcalde se
ñ o r e s Bienzobas, A l b e r d i e I t u -
r r iaga , r e c i b i ó en su despacho 
oficial , en l a sala de^ueces, a l a 
c o m i s i ó n de Loudun (Francia) 
Pa t r ia chica de San L e s m é s , que 
ha asistido a la fes t ividad pa t ro 
na l de la c iudad. 

El s e ñ o r M a r t í n - C o b o s y d e m á s 
capitulares recibieron c a r i ñ o s a 
mente a la condesa de Werbier, 
y a los s e ñ o r e s de Delarache que 
fueron a c o m p a ñ a d o s e n su visi ta 
por el p á r r o c o -de San Lesmes, 
don F e r m í n Sáez de Beni to y 
varios miembros del c o m i t é de r e 
c e p c i ó n de l a expresada fe l igre
s ía . 

La c o m i s i ó n de L o u d u n fue ob
sequiada con u n lote de libros 
editados por el Ayun tamien to y 
tuvo o c a s i ó n de contemplar las 
rel iquias h i s t ó r i c a s que atesora 
la Casa de l a Ciudad y que le fue
r o n mostradas d u r a ñ t e la a ü d í é n -
cía . , 

Los representantes de Loudun 
h ic ie ron presente a l alcalde su 
emocionada g ra t i t ud por las 
atenciones de que h a b í a n sido 
objeto duran te su e s t a n c i a » en 

^ Burgos y renovaron sus mejores 
| votos por unas permanentes y 
| ' estrechas relaciones entre la Cu-
| na de San Lesmes y la Cabeza de 
| Casti l la, cuyo patronazgo osten-
* t a el ins igne h i jo de Loudun . 

El alcalde c o r r e s p o n d i ó con 
| i d é n t i c o s votos y se c o n g r a t u l ó 
% de que la feliz estancia de los 
| i lustres h u é s p e d e s y de que les 
i haya servido para comprobar los 
I fervorosos sent imientos del pue-
1 blo b u r g a l é s hacia su Santo Pa-
% trono. 
* L a c o m i s i ó n de L o u d u n e m -
| p r e n d i ó por la tarde- viaje de re -

SFJRA T R A N S M I T I D A P O R 
R A D I O C A S T I L L A A L A S 

S I E T E Y M E D I A 
La A r c h i c o f r a d í a de Lourdes, : greso-^a su pa í s , 

establecida • en l a iglesia de la zwm&sm&ipm&mmtMm» 
Casa de Venerables de esta c i u 
dad, ha organizado en honor de 
su Excelsa Pa t rona la V i rgen de 
Lourdes, una solemne novena que 
t e n d r á lugar en la indicada ig le
sia del 3 a l 11 de Febrero, cele
b r á n d o s e los siguientes actos: 

M a ñ a n a : A las ocho y media, 
misa de c o m u n i ó n con , c á n t i c o s 
y novena a la S a n t í s i m a Vi rgen . 

Tarde : A las siete y media, 
ejercicio de la novena con ser
m ó n a cargo del .R. P. R a m ó n 
M a r í a Andreu, S. J., santo rosario 
y b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

Con el fin de que los enfermos 
e impedidos puedan oír desde sus 
lechos Irví novena , tanto és ta COT 
mo el se ii*$n s e r á n t ransmit idos 
todos l o s , d í a s a las siete y media 
en pun to de la tarde por la e m i 
sora local "Radio Casti l la". 

: i 

i la 
Amplia comiiMctón de mandos militaras 

Suero para cerdos 
a 0,50* pesetas litro. Industrial 

Quesera. Procurador, 13. 

M i e v a j u n t a d i r e c t i v a 

de l a C a s a de P a l e n c i a 

En Jun ta general celebrada el 
pasado d í a 28, fue elegida la s i 
guiente direct iva de la Casa de 
Falencia: 

Presidente, dqji Ursinio Vi to r i a 
Burgoa; vicepresidente, don M a 
nuel M u n g u í a M a r t í n ; secretario, 
don Luis Terradi l los M a r t í n ; v i 
cesecretario, don Paul ino Trece-
ñ o López ; tesorero, don Hipó l i t o 
Hur t ado F e r n á n d e z ; contador 
don Vicente de la Fuente M a 
cho y vocales, d o n Sabino de 
Busto Moreno, don Castor Cas t r i -
llejos Guerra, don Fé l ix A m o r 
Provedo, don Felipe Guerra Ga
r r ido y don Pedro Eugenio Ruiz 
iviediavil la; vocales suplentes, don 
Pedro Góza lo P é r e z y don T e ó d u -
lo G o n z á l e z Sanz. 

A l f e l i c i t a r a los nuevos direc
tivos por su d e s i g n a c i ó n , corres
pondemos gustosos a IQS delica
dos ofrecimientos que, en su n o m 
bre, nos expresa el presidente de 
la Casa de Falencia, don Ursino 
Vi to r ia , d is t inguido amigo nues
t ro . 

Madr id . — El , " B o l e t í n Oficial 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
varios decretos del Min i s t e r io del 
E jé rc i to , por los que se asciende: 

A teniente general, a l general 
de divis ión don J o s é H é c t o r V á z 
quez; a general de d iv is ión a l de 
br igada de Ar t i l l e r í a don Cons
t a n t i n o Lobo Montero ; y a ge
nerales de brigada a los corone
les de Ar t i l l e r í a don Ces á r eo 
M a r t í n Alonso; de I n f a n t e r í a , 
don Carlos Ruiz G a r c í a ; de Es
tado Mayor , d o n \ X o s é RuiZTFor-
nells Ruiz; d é C a b a l l e r í a , don 
J o s é Torres-Pardo y Asas; y au
d i tor general al coronel don Vic
to r iano Vázquez de Prada Les
mes. 

T a m b i é n p u b l i c a r á varios de
cretos del mismo Minis te r io , con 
los siguientes nombramientos : 

C a p i t á n general de , la I I I re-
s-ión m i l i t a r al t é i t l e n t é general 
den Santiago M á t o o Marcos; ca
p i t á n general de la p r ü n e r a re
g ión milita.? a l teniente ' generai 
cion Rafael G a r c í a - V a l i d ó V M a r -
c é n ; • c a p i t á n general de la I X 
r e g l ó n m i l i t a r a l teniente general 
d o n ' J o s é H é c t o r V á z q u e z ; cap i 
t á n genofal de la V I r e g i ó n , m i 
l i t a r a i teniente general don Ca-
mflo M e n é n d o z Tolosa; inspector 
general de M o v i l i z a c i ó n y Reclu
tamiento del E j é r c i t o al teniente 
general don Migue l Rodr igo M a r 
t í n e z ; c a p i t á n general de la V I H 
r e g i ó n mi l i t a r a l* teniente gene
r a l don J o s é Sama niego y G ó 
mez do B o n i l l a ; d i rec tor general 
de' I n s t r u c c i ó n y E n s e ñ a n z a del 
ü s t a d o M a y o r Cent ra l de l E j é r 
ci to al general de d iv i s ión do i i 
Car me]o Medra no Ezquerra ; d i 
rector de la Escuela Superior del 

P R I M E R ANIVERSARIO 
DE 

L A SEÑORA 

Doña María Fernández Martínez 
que fal leció el d í a 3 de Febrero de 1961. a los- 66 a ñ o s de eda'd, 
d e s p u é s de recibi r Jos Santos S a c í a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de 

Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Su resignado,esposo, don Severino M a r t í n e z ; hijos, J u l i á n , Ore- , 
g-orio, Isabel y M a r í a C o n s o l a c i ó n ; hijos pol í t icos , Casilda Ro
jas, Esther T o m é , Lyis P é r e z ( indus t r ia l ) y Carlos Marco ; ma
dre, d o ñ a Fel ic iana; nietos, hermanos, hermanos pol í t icos , 

sobrinos y d e m á s f ami l i a 
R U E G A N una o rac ión por el a lma de la finada as í como la 

asistencia al funera l que se celebrara en la iglesia par roquia l 
de SAN J U L I A N , SAN PEDRO Y SAN FELICES, MAÑANA, SA
BADO. D I A 3, a las D I E Z , por cuyos actos les q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos. 2 de Febrero de 1962 
"La M i s m n o r d i a " •«•Oran Funerar ia 

E j é r c i t o a l teniente general don 
J o a q u í n R í o s O a p a p é ; jefe do 
A r t i l l e r í a de l Ejerci to a l g e n é r a l 
de d iv i s ión con .Constantino L o 
bo M o n t e r a jefe de l a D i v i s i ó n 
de I n f a n t e r í a "Maestrazgo" n ú 
mero 31, a l general de d iv i s ión 
ocn J o s é . P é r e z P é r e z ; jefe de la 
d iv i s ión , de M o n t a ñ a "Huesca" 
n ú m . 52 y gobernador m i l i t a r ds 
la plaza y provincia* de Huesca 
al general de divis ión don M a 
nue l M a r c i d e Odr iozola ; jefe cío 
la I I a g r u p a c i ó n de la d iv i s ión 
de m o n t a ñ a "Terue l" n ú m . 51, 
general de br igada de I n f a n t e r í a 
don Buenaven tura H e r n á n d e z 
M o u r a ; jefe de la D i v i s i ó n d.1 
" G a l i c i a " n ú m . 81 y gobernador 
m i l i t a r de la p rov inc ia de P « r i t e -
vodra al general de brigada d o n 
Ant-cnio P e r o z - S ü b a Gaj.cia; jefe 
la isla do Mal lo rca , al generá' l dé 

' de trepas y gobernador mi l i t a r v 
d i v i s i ó n d o n Benito M i r a n d a U r -
quiza ; jefe do la d i v i s i ó n de I n 
f a n t e r í a " I n m o r t a l G3rona" n u 
mero 41 y gobernador m i l i t a r do 
la plaza y p rov inc ia de Gerona 
a i general de brigada^de Caba
l le r ía , don Enr ique d é I n c l á n bo
lado; jefe do Estado M a y o r de la 
V I I r e g i ó n m i l i t a r , al general d j 
b i g a d a . ^ d o n Jaime U u a r d i o l a ; 
jefe de notado M a y o r de Cana
rias a l general do brigada d o n 
Luc iano G a r c í a Machin iena ; jefe 
de la b r igada b l indada " H e r n á n 
O r t é s " n ú m , 2, a l general de 
brigada de C a b a l l e r í a don Fe
derico G i r ó n R o d r í g u e z ; segun
do jefe de l a divis ión de In fan te 
r í a " I n m o r t a l ' G e r o n a " n ú m e 
ro 41 a l general de br igada de 
I n f a n t e r í a don- Carlos Ruiz G a r 
c í a ; jete de l Servicio de A r m a 
mento y M u n i c i o n a m i e n t o de l 
E j é r c i t o a l general de br igada 
do A r t i l l e r í a don C e s á r e o M a r t í n 
Alonso ; jefe de A r t i l l e r í a a n t í á o -
roa de l E j é r c i t o a i general de 
b-igada d o n Carlos P a r a l l é de 
Vicente ; jefe de Estado M a y o r de 
la I I r e g i ó n mi l i t a r a l general de 
br igada jdo Estado M a y o r don 
M a n u e j .Escribano Aeut r re . 

Otros decretos del Minis te r io 
del E j é r c i t o , que t a m b i é n p u b l i 
c a r á el " B o l e t í n Ofic ia l del Es
tado" m a ñ a n a , disponen las s i 
guientes situaciones: 

A las ó r d e n e s del min is t ro del 
E jé rc i to el general dé brigada de 
I n f a n t e r í a don Enrique Alonso-
Cuevilla Crespo; grupo de desti
no de A r m a o Cuerpo, teniente 
general don Carlos M a r í n de Ber 
nardo Lasheras y teniente gene
r a l don Rafae l Alvarez Serrano; 
reserva, aud i to r don J o s é D á v i -
la Huguet ; in terventor don D a 
niel de L inos Lage; general de 
brigada de Ingenieros don M a 
nuel Alcayde Alcayde; general 
de' d i v i s i ó n dwú Lula Perxtó 
Súez .—Cif ra . 

E l centenario de nuestra plaza 
t e n d r á adecuada c o n m e m o r a c i ó n 

L a j u n t a d i r e c t i v a de l a P e ñ a T a u r i n a s e e n t r e v i s t ó 

a y e r , a t a l f in , c o n e l a l c a l d e d e l a c i u d a d 

A la una y media de 'la tarde 
de ayer, a c u d i ó a las Casas Con-
s i sco r i a l é s una r e p r e s e n t a c i ó n de 
la , j u n t a d i r ec t iva de la P e ñ a 
T a u r i n a , a l frente de l a cual f i 
guraba su presidente, don Odo-
r ico M a t a Manzanedo y de la 
que fo rmaban par to el v icepre
sidente don J o s é B l á s C o d ó n Fer_ 
n á n d o z ; secretario, don Adol fo 
Cazor-la; vicesecretario, don M a 
nuel .Mungu ía y b ib l iocecar ío , 
don L u i s Va He jo . 

E n l a h i s tó r i ca Sala do Jue
ces celebraron u n a interesante 
ent revis ta con el alcalde de la 
c iudad , don Honora to M a r t í n -
iCobos, a -quien los di rect ivos de 
la en t i dad t a u r ó m a c a burgale
sa comunica ron los p r o p ó s i t o s 
que^ abr iga la P e ñ a , p a r a dar 
este a ñ o adecuada y b r i l l a n t e 
c o n m e m o r a c i ó n a l centenario do 
l a , i n a u g u r a c i ó n de nueslro coso 
t au r ino , que se c u m p l i r á el 14 
de Septiembre. 

Para conmemorar tan s e ñ a l a d a 
. e f emér ide s con l a b r i l l an tez o 
i m p o r t a n c i a que el 'caso requiere, 
l a ' P e ñ a Tau r ina proyecta, d u 
ran te e l a ñ o en curso, una serie 
de actos, que pueden concretarse 
en los siguientes: l . 

C e l e b r a c i ó n de un. ciclo de con
ferencias y coloquios, sobre d i 
versos aspectos, do la fiesta tau
r i na , Hi s to r i a de nuestra plaza, 
e t c é t e r a , con i n t e r v e n c i ó n de des
tacados aficionados y relevantes 
personalidades y t é c n i c o s locales 
y nacionales. Estos actos t e n d r á n 
lugar , unos «en el p ropio d o m i 
c i l io , social y o t r ó s en diversas 
salas," dando comienzo las diser
taciones en la segunda q ü i n c e n a 
del mes en curso, p a r a c o n t i n u a r , 
so con una per iodic idad regular . 

E x h i b i c i ó n do d o c u í n e n t a l o s y 
p e l í c u l a s de tema t au r ino , al ter
nando con los coloquios y confe
rencias, para' mantener latente e 
incrementar la a f i c ión en nues
t r a ciuvlad.. 

O r g a n i z a c i ó n , en los comien
zos do temporada y como in i c i a 
c i ó n .do la misma, do u n g r a n íes_ 
tojo t au r ino , montado por l a . Pe
ñ a T a u r i n a , Como p u n t o de par
tida de los actos conmemora t i 
vos del Centenar ia de la plaza. 

M o n t a j e do una g r a n exposi
c i ó n t a u r i n a , coiheidiendo con 
las fiestas do San Pedro y San 
Pablo, con e x h i b i c i ó n d é recuer
dos curiosos d^ l a His to r i a de 
nuestra p laza y de cuantos te
mas se esfimen do i n t e r é s para 
el m a y o r éx i to del cer tamen. 

O r g a n i z a c i ó n ' de excursiones 
para asistir a fiestas camperas y 
con o c a s i ó n de festejos t au r inos 
que sé ' celebren en plazas do las 
p rov inc ias cercanas (Bi lbao , V a -
l l ado l id , etc.) 

^ M o n t a r , on c o l a b o r a c i ó n con el 
A y u n t a m i e n t o y la empresa a la 
que lo sea adjudicada el a r r i e n 
do de nues t ra plaza, u n gran , í e s -
tojo t au r ino , el domingo ^ 16 de 
Sept iembre, para solemnizar con 
todos los honores el Centenar io 
de la i n a u g u r a c i ó n de nuestra 
plaza. 

T a m b i é n so t r a t a ron , en e l ' c u r 
so de Ja cordia l entrevis ta diver
sos problemas que afectan al f u 
t u r o del e s p e c t á c u l o t a u r i n o en 
Burgos, como la proyectada cons
t r u c c i ó n do la nueva plaza de to
r o s Sobro este pa r t i cu l a r , l a j u n 
ta, d i r ec t iva de la P e ñ a Taur ina , 
e x p r e s ó a l s e ñ o r M a r t í n - C o b o s , 
su fundamentada o p i n i ó n do que 
n q so l levo a cabo,.la construc
ción o n los, terrenos inmediatos 
al* morcado de San. A m a r o y si 
en a lguno do las zonas que l i m i 
t a n la callo do V i t o r i a , e s t i m á n 
dose como la m á s indicada —por 
sus ventajas - e c o n ó m i c a s , fac i l i 
dad de u r b a n i z a c i ó n , accesos, etc
é t e r a — la situada fronte ñl edi 
f i c io do Dependencias Mi l i t a res , 
que.- aunque provis ta en el P l a n 
do Ensancho pa ra edificaciones, 
se considera como el lugar ideal 

p a r a ubicar e l nuevo coso t a u r i 
no, al borde mi smo de la carre
tera M a d r i d - I r ú n , zona de pa
so obligado del tur ismo in te rna
c iona l y luga r do inmejorable 
d o s p i a z a m i e n t t í para la masa do 
aficionados. 

As imi smo fue ron abordados 
o t ros asuntos de sumo í n t e r e s 
p a r a el fu tu ro a r r i endo de l a pla
za de toros burgalesa. H i c i e r o n 
ver t a m b i é n los comisionados do 
la P e ñ a — s i n t i é n d o s e portavoces 
de la o p i n i ó n general de todos 
los aficionados— el deseo de que, 
en los carteles de nuestra feria, 
sea inc lu ido el matador de toros 
b u r g a l é s Rafael Podres^, con to
dos los merecimientos, s i n dar 
o r igen a las situaciones enojosas 
que su e x c l u s i ó n i n i c i a l de los 
carteles ha provocado en an t e r io . 
ros a ñ o s . A este respecto, el a l 
calde de la c iudad e x p r e s ó a los 
comisionados de la P e ñ a - T a u r i 
na su i d e n t i f i c a c i ó n y la do la 
C o r p o r a c i ó n qu<2 proside con los 
nobles deseos de la en t idad tau
r ó m a c a local y asi so h a r á saber 
al fu turo empresar io do nuestra 
plaza. 

La en t rev is ta , que se p r o l o n g ó 
du ran t e cerca de media hora, se 
d e s a r r o l l ó en medio do u n a com- \ 
p le ta i d e n t i f i c a c i ó n de cr i ter ios j 
sobre los diversos asuntos abor
dados, quedando de esta fo rma 
solidificados los lazos de colabo
r a c i ó n que la P e ñ a -Tau r ina y 
la C o r p o r a c i ó n m u n i é i p a l t ienen 
establecidos, p a r a el engrandoci-
mion to de nues t r a Fiesta nacio
na l . 

M nos e n el esíadio 

y I B 

en toHL t) 
Simulando que eran obreros-
unos atracadores asaltan en 
Londres un camión con dinero. 

Fresno (EE. UU.)—Reina una den
sa niebla por quinto día consecufí-
vo en la zona central de este Estadq, 
lo que motiva numerosos accidentes 
de carretera, con un balance t rág i 
co de víctimas. Son 28 las, personas 
que por tal causa han encontrado 
la muerte en estos días. El úl t imo 
accidente se produjo ayer al chocar 
un camión en el que viajaban diez 
trabajadores y el conductor, contra 
un autobús, resultando muertos los 
once.—Efe. 

ATRACO EN LONDRES 

Londres.—Simulando q ü e " e r a n 
obreros que arreglaban el pavimen
to, unos atracadores asaltaron un 
camión en el que se transportaba 
el dinero para jornales de una fá
brica y después de golpear a los 
guardianes del vehículo se apodera
ron de 3.000 libras esterlinas, huyen
do en un coche que tenían ya pre
parado.—Efe. 

RECOGIDA. D E ' CADAVERES E N 
E L M A R 

La Haya.—Cuatro cadáveres han 
sido recogidos frente a la costa ho
landesa y se erbe qué son de pasa
jeros del barco alemán «Berta Kie-
nass», que se teme se haya hundido. 
Han sido vistos m á s cadáveres con 
salvavidas.—Efe. v 

Venta de l e ñ a 
E l d í a 18, a las trece horas, se 

v e n d e r á n en Santa Olal la de B u -
reba u n lote de l e ñ a baja de e ñ -
cina. • 

le S i 

la : 

sai 

Les falta oxígeno 
D a r Es Salam (Tanganica) .— 

Cuat ro ingleses, que in ten tan 
atravesar Africa en globo, se* en
cuen t r an on pel igro de muer t e 
en la r e g l ó n de Tanganica . 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias , el 
globo ha sido absorbido por , n u 
bes tormentosas y los cua t ro 
hombres corren pel igro do m o r i r 
asfixiados por falta de oxigpno. 

Los ingleses sal ieron de Z a n z í 
bar hace un mes o n su globo ue 
ba rqu i l l a descubierta y consiguie
r o n l legar a la c o s í a africana 
despugs do haber sobrevolado a 
baja k l m r a u n mar infectado de 
tiburcjncs. • 
D O C B H O M B R E S L U C H A R O N 

C O N T R A U N A P A R E J A D E 
S E R P I E N T E S 
D a : lES Salam;—Doce hombres 

han tenido que l u c h a r du ran t e 
m á s df una hora antes de poder 
dar t i |Üért0 a una pareja ae p i 
tones estaba diezmando- les 
corralite de uija loc f l idad del dis
t r i t o cf Huno. 

Las torpientes median casi cíni
co m?»rüS cada u n a y, d e s p u é s 
do h a r " r •<:iflü examinadas por 
varios lt(;c"'icos. sc ha Uegado a 
la concfusío1? de que su edad ora 
de 40 f W i O sea e l doblo de la 
vida t | L F hasta ¿i mcírtusnt., #¡i L-Í. 

M a d r i d . — L a Bolsa h a repet i 
do la t ó n i c a de a y é r : F lo jedad 
d q cambios y menor "negocio, 
q u i z á debido a la a n u l a c i ó n dé 
ó r d e n e s que se producen a p r i -
« n e r o s do mes. Las diferencias en 
m á s - o en menos e n . todos las 
sectores ha sido . m í n i m a , excep
to en el banca r io , o n el que Po
p u l a r sube 15 enteros. E l cierre 
most raba devsanimaclógi. 

•Acciones: B a n c o do C r é d i t o I n 
dus t r i a l , 164; E s p a ñ a , 728; Hipo
tecario, 330; nuevas, 322; Cen
t r a l , 901; E s p a ñ o l ,do C r é d i t o , 
957; H i s n a ñ o Amer icano, 795; 
E loc t r a -Viesgo , 226; H . Chor ro . 
160,25; H . E s p a ñ o l a , 320; nuevas, 
309; , n o v í s i m a s , 299; Iberduero, 
380; nuevas, 377; Saltos Nansa, 
136; Saltos S i l . 214; Sevil lana, 
197; A g u i l a , 645; H i d r o C iv i l , 
108; M i n a s de l Rif," 468; D u r o 
Felguera , 206; P o n í o r r a d a , 875; 
Campsa , 203; Explosivos, 353; 
H i d r o n i t r o , 159.50; Al tos Hornos, 
242 50; Seat, 256; Te le fón ica , 209; 
Fcfasa, 135; S n í a c e , 328. 

H o í s a d e B i l b n r t 
Bi lbao .— L a ses ión de Bolsa 

se h a v is to d o m i n a d a por el des
á n i m o ; careciendo de v i t a l i d a d 
operadora y de consistencia ofoc_ 
t i v a , con recortes extendidos pe
r o de t a n escasa c o n s i d e r a c i ó n 
en general, que apenas tuv ie ron 
trascendencia efectiva p a r a la 
m a y o r í a de los valores. 

Acciones: B a n c o de Bi lbao , 
915; Centra l , 900; Banesto, 945'; 
Vizcaya , 960; Gu ipuzcoano , 770; 
Hispano, 790; A z n a r , 228," dere
chos, 48; Viesgo, 224,50; .Espa
ñ o l a . 321; Ibe rduero , 379; Si l , 
214.50; Hornos , 240; nuevas, 
220,59.—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . _ C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
Espo lón , 12. B U R G O S 

B i b l i o g r a f í a 
" L A R E V I S T A C E R E V 

Hemos rec ib ido el n ú m e r o men
sual i lustrado de , L0 de Febrero 

*do esta i m p o r t a n t e revista. 
A d e m á s de inser tar las acredi 

tadas seccione;?, del campo y de 
ios mo cados racionales , pub l i 
ca trabajos sobre e c o n o m í a y 
t é c t ñ r a a g r í c o l a nacional y ex
t r an j e r a de g r a n impor tanc ia pa
j a todo él p a í s . 

E l n ú m e r o e s t á edi tado con 
¡•paja e¿mer¿i « i MJS pi-wp!®.-. ta 
U t r éa ^ r i í i c o s . 

Estando vacante la contra ta 
del fiemo del ganado de esta 
A g r u p a c i ó n de Sanidad M i l i t a r 
n ú m e r o 6, se anuncia para los 
que deseen a d q u i r i r duran te el 
a ñ o 1962 debiendo r e m i t i r en 
pliego cerrado l a correspondiente 
ofer ta a l Comandante Médico 
Mayor de la citada^ A g r u p a c i ó n , 
quedando el p lazo cerrado ej día 
15 del presente mes,, siendo por 
cuenta del intesado el impor te 
del ci tado anunc io . I 
Burgos, a 1.° de Febrero de 1962. 

E l Comandante m é d i c o mayor, 
Lu i s G O N Z A L E Z PARACUELLOS 

| M a d r i d — S e h a n regis tra- ? 
I do precipitaciones modera- | 
| das y déb i l e s , en gran par te | 
k be-jo forma de nieve o agua- I 
| nieve, en el l i to ra l , C a n t á - | 
| brico y cuencas altas d-él | 
| D.uero y Ebro., as í como, en | 
| los pir ineos, Baleares y p u n - | 
f, tos' cel l i t o ra l levant ino. L a | 
* cantidad m a y o r CM respon- | 
| d i ó a Sondica (Bi lbao) con | 
| 10. l i t ros por me'tro cuadra- | 
I do. E l viento, de componen- | 
I te Nor te , con rachas supe- | 
| riores' a 6) k i l ó m e t r o s por i ' 
| hora en d i v é r s o s obs^rvato- | 
$ rios. ha mantenido ias t em- | 
* p r r a tu ra s bajas. k 
| P r e d i c c i ó n p&ra el d í a 2. | , 
| C o n ü n u a r á n las prec ip i ta - | 

•1 ciones d é b i l e s v aisladas -en I 
* Vizcaya; Navar ra , A r a g ó n . | 
i ' ¿ o n a s pironaicas, G e r o n a y | l 
I Paleares. Cierzo, en el va l le | 
* de: Ebro . Nubosidad a b ü n - | 
| danto en ias ladera Nor t e - -1 
* de los sistemas m o n t a ñ o s o s , | 
| y osea-ra en el resto de la ¿ 
| F fmin¿u ia . P u ^ ñ t iempo en | 
I Canarias y p ovincias a f r i - * 
| canas. , | 
| • Las temperaturas ex t re - | 
Í-Í mas de . -Madrid han sido de I 
| 11,8 grado? a las 14 horas, | 
t y de 0,1 a las 4,30 horas. • % 
| . > Las ext remas de E s p a ñ a | ' 
¿I han rorrespondido a H u e l v i * 
| y M á l a g a Con 18 í i a d o s y | 
* a Teruel con 8 grados ba jn | 
S cero.—Cifra. ' I 
* i 

¡ C m c u e o t a y c i n c o 

g r a d o s b o j o c e r o e n 

Q i i e b e c ( C t m o d o ) ! 

los roipeblelos del G o i n no miu 
m\i el no Sea tazo 

M p n t r e a i ( C a i i a d á ) . — Hace 
tanto í r i o en la p r o v i n c i a cana
diense do Quebec, que a lo lar 
go del r i o San Lorenzo, los r o m 
pehielos del Gobierno no h a n po
dido quebra r el h ie lo de l cen t ro 
do la corr iente pa ra dar paso a 
a la n a v e g a c i ó n f luv ia l . 

E n algunos lugares de esta pro
vinc ia del C a n a d á , las tempera
turas han descendido a los c i n 

c u e n t a y cinco grados bajo co
r o ; la g r a d u a c i ó n m á x i m a que 
ha alcanzado el t e r m ó m e t r o en 
la p r o v i n c i a de Quebec ha sido, 
en las ú l t i m a s 24 horas, ,de nue
ve grados bajo cero ( c e n t í g r a 
dos). 

S e g ú n datos oficiales, en é l ae
ropuer to in te rnac iona l de- Dor -
v a l , en M o n t r e a l , la tempera tura 
b a j ó la noche pasada a 24 gra
dos c e n t í g r a d o s bajo cero, la m á s 
baja desde hace 40 a ñ o s . 

le m de laj m 

Londres.—El suceso tuvo lu . I 
gar duran te ,el par t ido de I 
fú tbo l entre, el Preston y ei | 
Weymouth . Poco antes de * 
t e rminar el part ido, la nie- I 
bla se hizo t a n espesa, que * 
no se veía a tres pies de dis- | 
tancia . E l portero del Wey- I 
mou th , B i l l y B ly , escrutaba el I 
horizonte, pero los .tugado- | 
res h a b í a n desaparecido co- I 
mo por ensalmo, La culpa no I 
era sólo de la niebla. El par- | 
t ido h a b í a terminado hacía I 
catorce minutos y el portero I 
h a b r í a permanecido all í has- I 
ta la noche, si no le hubieren I 
avisado. B i l l y B l y no había 
o ído el p i t o del á rb i t ro , n i 
h a b í a vis to a sus defensas, 
n i a los delanteros contra» 

rios, n i nada. — (Foto 
| Europa Press) 

Boda de gitanos 
en Antequera 

Antequera (Málaga).—Una boda, 
de gitanos que ha promovido gran 
expectación popular se celebró esta 
tarde en Antequéra. 

lia novia, Mar ía Molina Fernán
dez pertenece a la familia de «Los 
Catruchos», avecindada desde muy 
antiguo en Antequera y el novio, Jo
sé Cortés J iménez, de la familia 
«X-os Carruros», -reside en Almar-
gen. 

Con este motivo, la flor y nata de 
la gitanería de esta provincia y de 
.las de Granada , y Sevilla, se con
gregó en Antequera. 

La ceremonia tuvo lugar en la pa
rroquia de San Isidro,, cori- el tem
plo profusamente adornado. La bo
da, al estilo gitano, se celebró más 
tarde, con gran animación, y el fes
tejo, con^o es costumbre entre los 
«calés» acomodados, durará/ varios 
días.—Cifra. 

Un lobo da muerte a 

m le fui 

mas ds cien ovejas 
en gorjas Blancas 

Borjas BIancas.— Durante la 
pasada noche, lobo p e n d r ó 
e n , u n corra l situado .en las afue
ras de Castelldans, donde so ha
l laba enoorrado ,un r e b a ñ o 1 do 
ovejas, y causo la" muerte en los 
pr imeros rnomontos, a n)ás d? 
cion, 28 fte las cualus lo íue ron 
por .degol lamiento , y el resto, m 
g ú n parece, a causa de las he
r idas recibidas y por asfixia. 

So teme-por el resto del reba
ñ o , compuesto por 400 cabezas, 
ya que unas h o r a s . d e s p u é s el nur 
mero de ovejas muertas sobrepa
saba, las 150. 

f ? 1 f S 6 7 8 S M V 

D i j ó n (FTancia) .— E n la C r e u -
sot se ha celebrado el m a t r i m o -
n i o n i o de una de las m á s r icas 
herederas do Europa con u n te
niente de a v i a c i ó n del que ha 
sido m a d r i n a de guerra . 

La n o v i a es C ^ t h e r í n Schnei-
der, de 17 a ñ o s de. edad, h i j a del 
fallecido i ndus t r i al C h a r l e s 
Sqhneider, m a g n a í e del acero, 
q ü e de jó u n a -fortuna va lo rada 
en unos 15.000 mi l lones de pe
setas. E l novio os e l teniente Joan 
F ie r re M e g n i n , cuyo padre, me
dico, fue asesinado p o r los te
r ror is tas en Arge l i a hace tres me
ses.-

Lst ceremonia r e h g l o á a se ce
l e b r a r á el s á b a d o en Le Creosol . 

HORIZONTALES. — 1: La 
duce el catarro. — 2: Resistentes. 
3: Signo del Zodiaco. - 4: Plancha 
metálica, gpuesá y redonda. Duen ' 

5: Poseer. Afeitar. - 6: Interjec
ción. Parte de üh sombrero. " 
Hogares. Trampas para caaar paj 
ros. ~ 8: Trato frecuente entre 
jybrsonas. Cada uno de los planos ^ 
mando lateral de un avión. —; • s 
te representaban escenas iruen. ^ 
dormías. — 10: En plural, c 0 ™ ^ . 
to de los jueces que forman un 
bunal de alzada. — H : Elor. 

VERTICALES. - I : Sem€ja>n¿tro-
2: Parte del escenarlo de un te^ t0 
3: Mercancías. — 4: Tono y ac 
particular en el hablar de una jr i r . 
sona. Ruidos que se perepen ^ 
fusamente. — 5: Hinchazón o 
to en la piel. Marca. - 6: J"6® 
fantil . Nombre árabe. — 7- or 
ruido. Especie de maletín usaa ^ 

8; Abismo, i^» 

L 

las mujeres. 
mar. — 9:' Bofetadas. — Ju-
faelóít.grwnde. 11: igualdad «' 
vel. 

Habí-
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d e p o r t e s e n D M R I O P E B U R G O S 
R e u n i ó n p l e n a r i a d e l a J u n t o 
de Educación Física y Deportes 
Q u e d ó e n t e r a d a c o n s a t i s f a c c i ó n d e l p r o y e c t o 

d e c o n s t r u i r e l E s t a d i o d e B u r g o s 

tr iunfo d e l E s p a ñ o l f 2 - 1 ] 
i r é e l " E s í r e J J a r o j a " , de Y u g o s l a v i a 

n nnin. m M e i li ni im 'Miia a Fm», s M n 
«orrelona.—Kspanol, 2 (Camps, 

Kír)- Estrella Roja. 1 (Stipic). 
PJS' noche en el campo de la 

' «tpra de Sarriá se ha cele-
carífel partido de ida de la fi-
6 i/fel tercer grupo de la IV Co-
11 riudades en Feria, entre el 
i^Jflol de Barcelona y el "Estre-
fsP^oja'- de Belgrado. A pesar 
ü intenso frío, el campo regis-

• ma buena entrada, cercana 
^pno calculándose en treinta 
al-i los' espectadores asistentes, 

ras equipos se alinearon así: 
pcnañol' Joanet; Rivas, Barto-

- muder; Abel, Sastre; Czibor, 
¿ ritos Carranza, Rial, Camps. 
S2Strella Roja: Vukicevic; Dur-
w vic Sijakovic. Tomic; Skavic, 
Knvíc- Stipic, Maravic. Rudins-
gPSekularac. Melix. 

En los primeros minutos, y des
pués de haberse .tenido que asis
tir a Sastre, lesionado nada más 
empezar, el conjunto yugosla
vo se impone con su fútbol de 
pases rapidísimos al primer con
tacto y excélente dominio del ba
lón; el Español se desconcierta 
y los yugoslavos juegan a pla
cer. Hay un tiro de lejos de Ss-
kularac que para bien Joanet. 
Poco a poco va reaccionando el 
Español, y Camps laínzado por 
Rial avanza bien, salvando con 
apuros a la defensa visitante, que 
cede_corner. Vuelve a insistir el 
Español en una rápida incursión 
por la derecha, pero en el con
traataque yugoslavo a los once 
minutos, se lleva el balón Seku-
larac que lo entrega en profun-

a Prensá m e m - m 

araos 
Tras el" encuentro Orense - Burgos, 

celebrado en la capital gallega, ofre
cemos a nuestros lectores algunos 
párrafos de fa reseña que sobre di
cho partido y firmada por «Arque
ro» inserta en sus páginas nuestro 
¿ojéga «La Región»: 

«El Burgos, como presumíamos, 
resultó un adversarlo incómodo, di
fícil por sus buenas maneras futbo
lísticas, su afán de lucha que le lle
vó a plantear el pleito en términos 
de equilibrio, sin excesivas precau
ciones defensivas, casi diríamos ale
gremente, lo .cual no deja de cons
tituir una curiosa y confortadora 
novedad en estos tiempos de las | 
tácticas defensivas más o menos 
disimuladas. 
< tste equilibrio de la lucha, aun-
. \ fueran bastantes las fases del 
jwrtiilo en las que el Orense llevó 
la iniciativa, sobre todo después de 
consPguido su segundo tanto, se de- • 

: (lucí! de la frecuencia con que hu-i 
bieron de Intervenir los dos guar- ] 
(iametas a lo largo de los noventa 
minutos y con calificación sobresa- ! 
líente para ambos,- pues si Asenjo 
Û ró despejar un fulminante dlspa-

.̂iide Abel a boca jaro, rebasada su 
defensa por el centro delantero lo- 1 
cal, en el haber de Ibarreche hay 
que anotar dos paradas magistrales, \ 
«na en cada jieríodo, en tiros de ; 
hnsti y Torres Pardo, que fueron, 
[a no dudarlo, los elementos más 
incisivos de la escurridiza y hábil j 
delantera burgalesa. 

Bien el Burgos, no cabe duda, por- 1 

ña participará 
M ía próxima Vuelta 
Ciclista a Inglaterra 
Londres. — España con Che

coslovaquia, Polonia y Dinamar-
han aceptado la invitación 

g a participar en la edición dé 
lf2 de la Vuelta Ciclista a I n 
glaterra.—Alfil. 

HUCHAS INSCRIPCIONES PA
RA EL "TOUR" 

'T^m- ~~ Los organizadores del 
rour" de Francia, que eomen-

;«a_ el 24 de Junio y finalizará 
L ñ ^ Julio, en París, han re-ÍIDICÍO demasiadas inscripciones' 
,e|Un anunciaron hoy. 
kón ?at>ía Previst'0 la participa-
hn in 14 e(íuiP0s comerciales, 
S Í corredores cada uno, pero 'JWÜO al alto número de iríscrip-

nes ahora tienen que' eliminar 
1 °0 corredores. 
Rancia inscribe 8 equipos, Ita-

* ?. Bélgica 4 y España 3. 

AVICOLA JACARO 
•ih 0r8:anización- — Poetas 
g 0lH, Americanas y Japonesas 
«i día y varias edades., Catálogo 

^ • Avenida de Santander, 22. 
'elefono 2404. — Falencia. 

que jugó lo suficiente para agradar. 
Tuvo muy buenas maneras, armo
nía en su juego, poder de penetra
ción bastante acusado y digno de re
saltarse cuando se juega fuera 'e 
casa y se juega menos al ataque. 

Muy bien el meta AsenjO, que sa
be salir de puerta y es seguro en ' 
sus blocajes. Excelente también el 
defensa derecho Zamanlllo, el hom-1 
bre más efectivo de la zaga burga-: 
lesa. En los medios, mejor Martín, 
auténtico secante de Viñas, quien 
no obstante, jugó mucho gracias a 
su reconocida clase, que el ex oren-
sanista Portilla, con ^menos fondo 
que cuando jugaba en el Orense. Y 
en el ataque, una línea muy escurri
diza y muy hábil, una estupenda 
labor de Aznar y» la rapidez de los 
extremos, • I 

En resumen,. un buen equipo el 
Burgos, que merece una mejor cla
sificación, ya que supera, con mu
cho, ese nivel medio, bastante bajo 
por cierto, que impera en el grupo 
Norte de Segunda División. . 

Resultado justo, desde luego. Los 
dos equipos tuvieron ocasiones de, 
marcar, pero siempre con ventaja 
por parte del prense, aunque uno no 
sabe qué es lo que hubiera ocurrí-1 
do de haber hecho diana Faustl en 
aquel tiro a boca jarro que Ibarre
che puso en córner, por producirse 
la. jugada en un Instante verdadera
mente crítico. 

Un arbitra je, por último, bastan-( 
te discreto y ligeramente casero del i 
señor Oliva. Comenzó aplicando muy 
bien la ley de la ventaja y luego ya 
no la aplicó en ninguna ocasión. 
I.a posición de Viñas, en el primer 
tanto orensano, bastante dudosa. 
Los'burgaleses reclamaron fuera de 
Juego, pero el árbltro no lo conce
dió. Estaba bien situado y es ¿e su
poner que no hubo tal falta». 

didad a Stipic y éste con gran 
rapidez llega hasta el área blan
quiazul y de tiro raso cruzado 
marca el gol de su equipo. 

Vuelve a reaccionar el Espa
ñol, que ahora juega más sere
namente y empieza a dominar. 

A los 34 minutos un fuerte dis
paro de Sastre desde lejos se .le 
escapa al portero y cuando el 
balón entraba en la puerta vuel
ve a hacerse con él. Otro rema
te de Rial lo detiene el meta 
yugoslavo. Ahora el Español se 
impone netamente en busca del 
empate y el meta del Estrella 
Roja tiene que lanzarse a los pies 
de Czibor para salvar un gol. 

En el segundo tiempo continúa 
la mayor presión españolista. El 
conjunto visitaate ha bajado 
mucho, pareciendo conformarse 
con la mínima ventaja, pero, a 
los nueve minutos. Sastre "̂ saca 
una falta cerca de la banda, bom
beando el balón y Camps, de car 
beá'a. establece el" empate, que da 
nuevos arrestos al Español a que 
animado ahora por el público se 
lanza en busca dé la victoria. 

A los, 32 minutos, cede nuevo 
córner la defensa yugoslava, lan
za Czibor, recoge el balón Camps 
que para tranquilamente y de 
cerca y por bajo logra el tanto 
de la victoria. • \ 

E l Estrella Roja, se lanza ahora 
• a un furioso ataque. A los 33 mi
nutos un fuerte disparo de Se-
kularac, lo detiene Joanet, se le 
escapa él balón y se lanza de 
nuevo a cogerlo, en cuyo momen
to le entra, furiosamente a rema
tar Rudinski qué deja tendido en 
el suelo al meta españolista, aun
que por fortuna sin daño de im
portancia. Los ánimos se encres
pan y, a los 44 minutos el' árbi-
tro se ve*-ebligado a expulsar a 
Carranza y a Sijakovic por agre
sión mutua. Después en una ju-
jugada én el área visitante, el 
meta yugoslavo es entrado en 
falta-que castiga el árbitro y Vu
kicevic, furioso, lanza el balón 
contra un jugador españolista re
botando en su "espalda y yendo a 
gol que el público reclama pero 
el árbitro que había castigado 
antes falta, no concede. Con vic
toria españolista por 2-1 finaliza 
el encuentro. 
DERROTA DEL BENFICA 

Nuremberg. — Por 3-1 ha ven
cido el Nuremberg al Benfica, de 
Lisboa, en el primer partido de 
su eliminatoria de cuartos de fi
nal correspondiente a la Copa de 
Europa para campeones de Liga. 

He aquí, finalmente, la opinión 
que le merecieron al crítico depor
tivo «Arquero», las actuaciones de I 
todos y cada uno de los jugadores i 
bürgal^ses: 

ASENJO.—Un gran guardaineta,' 
Seguro y valiente. 

ZAMANIIXO.—El mejor hombre 
de la cobertura burgalesa. Mantuvo 
a raya a Ordaz. 

PESTAÑA.—No es su puesto ha
bitual y se defendió bien. 

CARMELO.—M á s aparatosidad 
que eficacia* 

MARTIN.—U* buen medio volan
te, vigiló mucho a Viñas y creó mu
cho juego para sus delanteros. 

PORTILLA.—Mejor cuando juga
ba en el Orense. Le falta fondo. 

TORRES X^ARDO. — Delantero 
centro convertido, por la necesidad, 
en extremo. Rápido • y con un gol 
en su haber. 

AZNAR.—Bulló mucho, pero no 
fue efectivo en el tiro a puerta. 

CERESUELA.—Quiso jugar en 
todas las demarcaciones para huir 
del mareaje de Batalla, pero no lle
gó a cuajar una labor eficaz. 

ANGEL.—Pasó desapercibido, aun
que tuvo algunos destellos. , 

FAUSTL—Muy rápido y escurri
dizo. Por su demarcación montó el 
Burgos sus más peligrosas incur
siones. 

S E A L O N S O 
I s i S H E T E R N A , CORAZO» 

C t o í S y ^ ^ O N - B A Y O S X 
^Won. M _ t e l í f o n e ü M 

«sé M u ñ o z Avila 
T VIAS URINARIAS 

12. 1.° Teléfono 15Sf 

A M E D I C O 
^ n á i M s c » í n i c o s , 

J16 CalVo Sotelo, 9. Tel. 5545 

r VENEREAS 
rt?^ Clínlca de San Jims 

Dios, sábados, de 11 a 1 

H . S e l d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Rulz, 18. - Teléfono &124 

XKMCO OíHMITOÍifcGO 
CftHe Mmixié. &, i . ' ée r*eh* 

Oaasalte A* 4 a 8 — Telf. t l l t 

D r . R E M E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARL\S 
Concepción, 15, 3.* — De 11 a S 

Teléfonos 2012 y 2859 

A. Gómez Lope 2 
Del Hospital Militar 

CORAZON PULMON 
«M Cosme. S. — T-áéfono SfiM 

S ^ L A I N CALVO . 28 

MONTA S U S G A F A S G R A D U A D A S 

CON L e n t e s C b r t o / e n í ^ 
Ofi VISION PSRPCCtA 

\ ú m m y rntheo, por taatro 
Madrid . — E l Comité nacional de 

competición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su reunión 
semanal, „ ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

PRIMERA DIVISION: Suspender 
por un partido oficial a Antonio 
Camps Bau (R. C. D. Español), por 
repeler la entrada violenta de un 
contrario, con intención d e agre
sión. 

SEGUNDA DIVISION: Suspender 
por doce partidos oficiales a Ma
nuel Barea Gómez (R. D. Cartage
na), por empleo de juego violento, 
ocasionando lesión a un contrario, 
que le impidió continuar actuando. 
Por cuatro partidos oficiales, a Ja-, 
nos Beke Redencovics (Albacete 
Balompié), por agresión a un con
trario, y a Rogelio Altisen Prats 
(R. Gijón)', por intento de agresión 
a un contrarior siendo roincidente 
(Arts. 100, E, 2 y 108). Amonestar 
y multar a José Antonio García Co-
nesa (R. C. R. Murcia), por pérdida 
deliberada de t i empo (Artículo 
100, B, 3), y a Antonio Trashorras 
Peña (C. D. Villarrobledo), por jue
go peligroso (Art. 100, 6). 

Aplicar las amonestaciones y mul
tas correspondientes a los entrena
dores del R. 5. D. Español, R. Gi
jón, C. D. Cartagena y Albacete Ba
lompié, por faltas cometidas por ju-, 
gadores de sus clubs (Art. 110). 

Imponer sanción económica al 
R. Betis Balompié, Tenerife C. F., 
C. D. Cartagena, R. Jaén y C. D. Vi
llarrobledo, por incidentes del pú
blico (ArtS. 121, 122 y 123). 

Suspender por dos meses y pérdi
da total de derechos de arbitraje a 
un colegiado de Segunda División, 
por no sancionar adécuadamente el 
juego violento • (Art. 115, B, 3). 

• 

ED M É [ o n r á 
eo \m l a i H ó i i de 
un Pilada fo los \mu 

Soria . — En Covaleda comenzará 
en fecha próxima la construcción de 
la mayor instalación deportiva de 
la provincia: un Palacio de los De
portes, con toda clase de instalacio
nes de este tipo, cuyo presupuesto 
se eleva a más de cinco millones 
de pesetas.—Alfil. 

Bajo la presidencia de don 
Domingo de Echevarría, vicepre
sidente de la Jimia provincial de-
Educación Física y por ausencia 
del excelentísimo señor goberna
dor civil, presidente de la mis
ma, se reunieron ayer los com
ponentes de la referida Junta, 
en sesión plenaria, a la una. de 
la tarde de ayer en el Gobierno 
Civil. 

El motivo de esta reunión era, 
principalmente, informar al ple
no de la Junta de las gestiones 
llevadas a cabo por la Comisión 
Permanente, en unión con las 
autoridades burgalesas, en orden 
a conseguir un nuevo Campo do 
Deportes, tan necesario para el 
desenvolvimientc deportivo en 
nuestra ciudad y provincia. 

E l señor Echevarría informó 
con todo detalle de los pasos da
dos y a esto respecto expuso el 
interés de las autoridades, en es
pecial, del excelentísimo señor 
gobernador civil, que ha tomado 
con verdadera ilusión la realiza
ción ,de este proyecto y, a su al
tura, óí de nuestra primera au
toridad municipal que con todo 
interés ya había estudiado el ca
so y arbitrado una formula para 
su realización. • I 

Relató el señor Echevarría la ' 
celebración do una reunión en 
la quo fue expuesta por o! alcal
de la solución del problema a 
-base do l a creación de una •em

presa mixta, municipalizada | 
—contando con la ayuda de las 
Cájas de Ahorro de la provincia 
y también con la posible apor
tación del capital privado— que 
llevase a caoo la financiación 
del proyecto, para el que Se cuen. 
ta coa la importante ayuda de 
la Delegación Nacional de De
porte^ 

Analizó el primer paso provis
to, que se centraba en la deter
minación de les terrenos donde 
habría de ser ubicado oí nuevo 
Stadium. Para ello so habían ci
tado como probables: E l Parral, 
unos terrenos situados en la zo
na del . "Dos de Mayo" y otros 
próximos a la nueva avenida de 
Vigón. 

Ante algunas preguntas formu. 
ladas, aclar -el vicepresidente de 
la Junta, que el proyecto estaba 
concebido en el' plan de Estadio 
o Instalación poli-deportivaMaun
que ello requiera una sucesión 
de metas que.se irán consiguien
do a su debido tiempo. 

Recordó que las autoridades 
habían anunciado la celebración 
de una nu-va reunión, similar a 
la del -pasado lunes y a la que 
se llevarían detall os'más concre
tos del proyecto: ubicación y 
planteamiento jurídico de,la em
presa, amén de. otras fórmulas 
que pudieran oírecerso. 

Su detallada intervención ter
minó con la significación del mo
tivo del presente pleno, que res
pondía al interés del presidente 
en dar a conocer a los miembros 
de la Junta, de una manera ofi
cial,, el desarrollo de las gestio
nes sobre tan importante mejo
ra. • : • 

Siguiendo el orden del día de 
la reunión, el secretario, don Ru_ 
fino Hernando, dió lectura al es
tado de cuentas., detallando las 

' subvenciones últimamente con
cedidas a diversas Federaciones 
y, por último, leyó los avances 
de planes deportivos presentados 
por distintas Federaciones, para, 
dosarrojlar a lo largo del presen
te año. 

E l presidente de la Federación 
de Lucha, señor Soto, hizo un 
detallado análisis de los proyec
tos quo abriga esta entidad de
portiva, con el fin de divulgar 
ampíamente la "defensa perso
nal", para lo cual se habían da
do gran número ds faclldadQS a 
los burgaleses —a través de las 
.clases diarias y gratuitas que se 
lian convocado— merced a la 
ayuda prestada ppr la Sociedad 
Deportiva Militar. 

« «KKÍ-K-ÍWWÍ'ÍÍ-ÍX-Í K««K«KÍ-:KK «KJÍMCWÍMK 

Finalmente, y en el capítulo 
de ruegos y preguntas, se toca
ron algunos temas de tipo gene
ral, entre los que figuró el pro
yecto —ya planteado en reunio
nes anteriores— de disponer de 
un domicilio social de las Fede
raciones deportivas burgalesas, 
sede, a la vez, de la Junta do 
Educación Física. Este problema 
queda pendiente, hasta la reso
lución de diversas gestiones que 
han de realizarse. 

Por todos los asistentes hubo 
unanimidad en orden a que el 
ritmo de ilusión y entusiasmo 
con que so ha acogido el pro
yecto de nuovo Estadio, no de
caiga hasta verlo convertido en 
ansiada realidad. J, 

¡¡AMA DE CASA!! 
Para cualquier consulta que 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, solicite los ser
vicios de las Visitadoras Socia
les del mismo, llamando a los 
tplófonos 3707 y 3ÍMMÍ 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Distribuidores de 
PRODUCTOS PIRELLI 
Grandes existencias en 

CORREAS DE VENTILADOR 
E INDUSTRIALES 

CUBIERTAS y CAMARAS 
Solicite precios a nuestra 

Sección de Ventas 
(San Cosme, 2). — BURGOS 

Radio Popular 
Primor programa. — 10.00: 

Apertura. L a danza de las horas. 
-0.05: Primer compás. Agenda 
breve de la mañana. 10,15: Vén-
tana de par en par. 10,30: Con 
la Prensa bajo el brazo. 10,40: 
Marque cuatro cifras. 11,00: Nues
tra t-jrrulia. 11.33; Bahía; Ritmo 
y canción. 12.00: Angelus. 12,05: 
¡2i año cristiano. 12̂ 15: Cancio
nes aUviento. 12,30: Tuttifrutti 
13,00: Occlacnto, última hora. 
,13,10: Aquí el ritmo. 13,30: Del 
brazo y por la calle. 13,40: Feli
ces los tenga usted (primera par
te). i4,15: L n buen tema: Ei 
tiempo, r^r F. Medina. 14,30. 
Tercer diario hablado para r.s-
paña do Radio Nacional: 14,50: 
Música .de üspáña. 

Segundo programa. — 15,03: 
Indice- del programa. 15.01: Pri
mera pían a. 15.150: Mensaje on 
alta fidelidad, Í5.30: Felices los 
tenga Usted (segunda parte). 
16,00; Club de amigos de Radio 
Fopular de Bureos. 17,00: Sala 
do conciortcs. la,00: Caja de mú
sica. 

Tercer prog"ama. — 19,00: In
dice del programa. Angelus. 19,05: 
Ri rincón de ícís niños. 19,15: El 
genero lírico. 19.30: Cultura po
pular. .Aula de la O-N.CE. 19,45: 
Grandes orquestas. 20.00: Desde 
la Quima Avenida, 20,15: Música 
en blanco y negro, 20,30: E l San
to Rosario en íamilia. 20,50: Con-
.cierto Breve. 21,00: Mirador al 
campo. 21,30: Candónos y dan
zas de España. 21,45: Francia es 
canción. 22,0);. Cua to diario ha
blado para España de Radio Na
cional. 22.20: Música de España. 
22.30: Noticiario. Boletín infor-
matio de noche. 22,45:, Viaje en 
micicsurco. 23,D0: Silencio, cá
mara, acción. Revista cinemato
gráfica. 23.30: Banda sonora. 
23,4J: Nuciros últimos ndnuío;-;, 
0,0.}; La danza de las horas. 0,02-
Palabras pafa el silencio. 0,05: 
Cierre de la estación. 

p a r o h o y 

MATINAL.— 10,00. Apertura. 
Lectura de programas. — 10.0$. 
Nuestro almanaque.— 10.15. Sa
ludo musical. — 10 30. Capitul» 
20 de la novela •'Hogar flotan
te". — 10,55. En el mercado. 
(Precios en los mercados d* 
Abantos).— 1100. Al compás del 
trabajo.—12.00. Angelus.— 12,05. 
Figuras de la canción moderna; 
Gloría Lasso. — 12.30. Capitulo 
10 de la novela "Dale fuego al 
chaparral". 

S p B R E M E S A . — 13.00. Esca* 
párate sonoro: Orquesta de Au
gusto Algueró.—13 30. Discos de
dicados.— 13,45. Emisión Sindi
cal ¿iPan".— 1415. Noticias lo
cales— 14 20. Momento musical 
con Sldney Bechet.— 14,30. Re
transmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España.— 
14 45. Información financiera.— 
15.00. Discos dodicado3.-t- lS 30. 
Música y consejos.— 16 00. C a 
pitulo 15 de la novela "Horizon
tes perdidos".— 16,30. La música 
do «España. 

TARDE. — 17.00. Capitulo 15 
de la novela "Camino de glo
ria"., — 17,15. Páginas de. con
cierto.— 17.45. Escuche, .señora. 
(Rerransmisión de Radio Ma
drid).— 18,00. Música sinfónica.-
18 30. Capitulo quinto del serial 
"El otro Bustamante".— 18,45. 
Usted elige; Discos solicitados 
por los. señores abonados.—19,30. 
La hora de la zarzuela: Los so
brinos del capitán Grant. 

NOCHE.— 20,00. Capítu'o 20 
de la novela •-Cielo de Septiem-

.bre".— 20.30. Retrañsmlsión de 
,Radio Madrid: Olimpiada musi
cal. Quinto Gran Premio Sobe
rano. Eko^lnstant. Teatro de los 
C uintero. — 21,45. Boleros, por 
Ludio Gatica.— 22,00. Retrans
misión del diario hablado de R a 
dio Naciera] de ííspaña.— 2i!.3tí. 
Retransmisión de Radio Madrid: 
Aplausos Ponds. Quiero ser un 
triunfador. E l Cid. 23,30. Velada 

Agenda de ia Sección Fe
menina. Es la mejor conse
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diario, -está completada con 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de los 
días de fiesta'señalados, con 
vivencia 5oc>al, etc. 

* * • • 

Se ruega a los delegados de los 
¡ equipos modestos se personen a las 

ocho de la noche en el domicilio de 
esta Delegación «Bar Acuarium», 
con las fichas debidamente cumpli
mentadas.' 

A la misma hora citamos a los 
representantes de los equipos ju
veniles que tengan interés en parti
cipar en un próximo campeonato. 

B A L O N C E S T O 
Trofeo Caja de Ahorros 

del Círculo 

De este Trofeo corresponde ju
garse el domingo la séptima jor
nada que comprende los siguien. 
tes partidos: 

Mayores.— A las diez y me
dia. Tizona - Arlanza. 

A! las once y media; J . del Car-
meto - Deportiva. 

A las doce y media, Otumba -
Club C . Burgalós. 

Juveniles. — CaiPÍpo de los 
Hermanos Marista: A las diez 
y media, Maristas - Arlanza. 

A la una. Padre Arámburu -
Inmar. 

Campo de La Salle: A las on
ce. Delicias - La Salle. 
ACUERDOS D E L C O M I T E D E 

COMPETICION 
1« Suspender por dos parti

dos oficiales al jugador Ollván, 
por haber jugadó en dos equipos 
diferentes. , 

2°- Quitar un punto de su cla
sificación a los equipos Juven
tud del Carmelo y Club Ciclista 
Burgalés, por incompareconcia 
de ambos en el partido que de
bían disputar «rntre si 

PÍVOl 

AYUNTAMIENTO DE MIRAN-
.DA D E EflRO 

En. el ne-Tociado correspon
diente al arbitrio sobre riquezas 
urbanas y rústicas, en esto E>'CC-
lentisimo Ayuntamiento se hallan 
expuestos al público para, efec
tos de feclamaciones, los padro
nes de contribuyentes. 

. Los interesados que so crean 
con derecho a ello podrán exami
narlos en las dependencias co
rrespondientes, advirtiendo que 
el plazo para, tal efecto finaliza
rá el día 10 del Corriente -nos, 
NEGOCIADO D E QUINTAS 

Por el presento so ordena a los 
mózos, de los reemplazos del 1958 
al 1960. que so hallan disfrutando 
de prórroga, de primera clase, 
por ser hijos do viudas o de pa
dres sexagenarios, se presenten 
en el negociado de quintas del 
exorno. Ayuntamiento do esta 
ciudad, antes del día 5 de Febre
ro próximo, a fin do formalizaB 
el expediente y adquirir los do
cumentos, para la petición de. la 
nueva prórroga. > 
N E C R O L O G I C A S 

El pasado día .31 do Enero, fa
lleció on nuestra ciudad, a lo 77 
años de edad la señora doña Apo-
lonia Valdés Berrio, q. e. p. d. 
COMENTARIOS DEPORTIVOS 

Aún cuando no tonrmos noti-
cas de como se ha í osuolto la 
cuestión deh tiíulo de campeón 
del torneo de fútbol juvenil do la 
Federación Navarra, en la que 
intervino nu-stro D. Mirandcs 
Juvenil, hemos visto una foto
grafía del Haro Deportivo Juve
nil on " E l Correo Español", a 
cuyo pie se leo lo siguionto: "E] 
Haró Deportivo Juvenil, que con 
."todo morecimlento se ha procla
mado campeón del torneo juve
nil últimamente colebrftdo". Lo 
que quiero decir quo la Federa
ción navarra después de muchas 
deliberaciones ha concedido los 
puntos del partido que jugó el 
Plaro Deportivo contra un equipo 
navar.o, do cuyo nombre nonos 
acordamos, ni nos hemos preocu
pado en averiguar, pues nuestro 
comentario no so refere a la mu
cha o poca razón quo exista sobr; 
la alineación indebida do juga
dores front" al Haro Eteportivn. 
es do suponer quo cuando la 
protesta de la directiva del equi
po riojano ha sido tenida en 
cuenta, la 'razónv estaría de su 
parto. Bcr tanto no tenemos na
da que objetar sobro el fallo fe
derativo, aún cuando ha pruado 
a nuestro Mirandés Juvenil del 
título de campeones. 

Lo que ya no nos parece tan 
bien, fs ei pió publicado debajo 
cié la f ote grafía del Haro Depor
tivo, ya que no ha ganado el 
campecnato "con torio- mereci
miento" como dice, sino valién
dose de una coyuntura ajena a 
sus merecimientos futbolísticos, 
pues nadie puede decir qué es lo 
quo habíia sucedido si én aquel 
partido no se hubiese alineado 
por parte del equipo navarro a 
un jugacor, o juyaderes que el 
reglamento prohibía. (Quizás, hu
biese ganado el Haro Deportivo, 
o bien empatado o perdido y en 
toncos tenemos que nuestros ju
veniles del Mirandés serían aho
ra los campeones indiscuíibics. 
Por tanto y teniendo en cuanta 
que el oauipo Mirandés no tuvo 
ni arte ni parte en lo sucedido, 
acumulo más méritos en el 
transcurso del torneo para ser 
carrpocros. No importa que las 
circunstancias le hayan privado 
de serlo para que nos venga-i 
ahera con frases inadecuadas. 

El Haro Deportivo será cam-
P'-íon porque cr r&glamenio \t ha 
i«ivüí"ecíjid, "pero tic c;u ¿ qú» k) 

sea "cor; todo'merecimiento" hay 
cierta dherencia-* : > j 
FARMACIAS 

María Paz Angulo. Concepción 
Arenal. 1. 
E C O S P E P O R T I V O S 

. L a pasada jomada en el grupo 
I V de T rrera División,* se resol
vió favorable para íos equipos-dí^ 
casa, excepto en Berazubi, don
de en contra de tedos los pronós-, 
ticos el .Touring logró una victo-j 
ría frente al Tolosa, que a estas; 
alturas os do gran transcodoncia. I 
Es la única sorpresa de la joma-1 
da, pues ]áv-victoria del R. Unión; 
on Elgoibar no se puede Consido-j 
rar anormal ya que os notoria la-
diferencia do uno y otro equipo.; 

Con arreglo a nuestro p'onoá-: 
tico, han fallado los dos resulta-! 
dos citados, acertando en el resto-
do los encuentros aún cuando olí 
cinco a cero del Vergara al Bea-
saín nos parece excesivo. 

Nuestro IVTirándés pasó sus 
apuros para vencer al Azccyen y • 
al final logró un tres a cero düéj 
mereció, pero que lardo mucho' 
en lograrse. \ 

Después de esta jornada la cia-
si.íicación toma nuevo interés, ya; 
que el R. Unión de Ir-ún so acer
ca a los de cabeza —Eibar y Lo-j 
groñés— y al menor descuido dol 
estos los dará alcance, PÚAS los 
dos positivos logrados en Elgoi
bar le sitúan a sólo tres puntos 
de los primeros y el domingo jue
ga on Gal. Siirú"n man teniendo 
su buena posición Alíáro y Ver-
gara con 25 puntos cada uno v 
nuestro Mirandés asciemle dos 
puestos al situarse en séxtá posi
ción con 23 .puntos. 

En la cola. Recreación y Elgni'-
bar comparten el último puesto 
con sólo 13 puntos, precedidos 
dol Touring con 14. 

Y vamos con la próxima jor
nada, que por coincidencias n j 
resolverá nada en cuanto al gru
po de cabeza ya que los tres pri
meros equipos clasificados jua
gan én su terreno y contra con
puntos quo no deben inquietar 
demasiado. 

Hoy nos sentimos poetas y va
mos a hacer los pronósticos en 
forma de versos a ver si acerta
mos, porque de la otra forma no 
hay manera. • 

AI FARO-MIRANDES 
El Alfaro y Mirandés 

un partido inte.esanto 
ganarán los visitantes. 
Si es que no ocurre al revés 
LOGROÑES-IRUNA 

£1 Logroñés rm.balado 
a), Iruña vencerá, 
pues ya nadie dudará 
del buen momenio ripjano. 
E I E A R V E R G A R A . 

Partido claro, casero; 
que el Vergára perderá 
y el Eibar, c.ontinua-á 
otra semana, el primero. 
B E \SAIN- V I L L A F R A N C A 
• Un .partido disputado 
éste de Beasain, 
más puede ocurrir, que al fin 
sea empate, el resultado. 
EUSKALDUNA-CALAHORP V 

Los muchachos-guipuzcót v-
con mucha clase y coraje, 
legrarán que en esto viaje 
no puntúen , lo^ ricianos." 
E l GOIBAR-RECRÉACION 

No faltará , la emoción 
en la lucha, entre colistas. 
Ma*; la cosa está prevista. 
Perderá el Receación. , 
R E A L UNION-TOLOSA 

Otra victorea trunesa 
la que loirc ante el Tolosa; 
pue'"-, vio ocurrir otra cosa 
sería va una sorpresa. 
TOURTNG-VITORIA 

E i T uring a hu-m seguro, 
qu • derrotará al Vltpi ia 
y así. con esta victoria 
escapará dei apuro. 

Descansan los navarricos 
riel Azcoyon, de Peralta, 
que es el único que falta 
do los nuestros "pronósticos". 

El domlsp mmm ra la 
lera O Í mm \\ N -

\\\ Í É 

OCJJSIOW, v e n d o c a m i ó n F o r d 
V - 8. 5 TONELADAS, Basculante 

Inmejorahle estado. Ruedas nuevas 
Informes, Calle Vitoria, 28, 2.5. 

MIRANDA Dli EBRO ( Burgos ) 

O ff 1 Y 
artículos de enero 

Guantes, paraguas, bolsos. 
Calle Fidel García, 5 
MIRANDA DE EBRO 

m í o n m m 
Se vende en MIRANDA DK 

EBRO, en los kioscos siguien
tes: 

Doña Teresa Pérez. —Aveni
da del Generalísimo y calle de 
Logroño. 

Doña Pepita Requejo, — Calle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería de ferrocarriles. — 
Estación Renfe. 

S e h a r á n d e m o s t r a c i o n e s 

e n t r e i n t a p u e b l o s 

E l próximo domingo y prosi-
güj ndo anteriores campañas di
vulgadoras de la Diputación prc-
vincial. oará comienzo una rela
tiva a la poda y tratámiento dol 
viñedo, en las comarcas de Roa 
de Duero, Aranda de Duero y 
Lcripa. 

Como os sabido dichas campa
ñas responden a la necesidad de 
iiu-.truir a los agricultores sobre 
las monornas técnicas quo van 
surgiendo para un más fructífe
ro aprovechamiento y producción 
de K'.s frutos típicos que constitu
yen la prmcipiil riqueza de nues
tra provincia. 

Al ieual que en años anterio
res colaboran con la Diputación 
provincial la Jefatura Agronómi
ca, el Se-vicio de E'xtension A^ra-
rio y las Cajas do Ahorro Bené
ficas. 

En total se harán demostracio
nes en treinta pueblos y a ellos 
acudLán les viticultores de las 
respetivas comárc?<. Además de 
ofrecerles interesantes charlas, y 
de prácticas acerca de la poda y 
tratamiento del viñedo, se ciarán 
proyocci^nes y todos los asisten-
tes recibirán instrucciones impre
sas. 

Consejos de belleza, pueri
cultura, recetas practicas cte 
ooflína A^CÍÍÓ» Ai l i <«*N«k 
r'«menina. 
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r í o d e B u r g o s 

Sentadura postiza | 
para una oveja I 

c . - . . ' ¡& 
Londres. — L a pérdida de | 

dientes trae consigo, incluso * 
para una oveja, una marca- | 
da disminución en el placer | 
de comer. Por lo tanto, cuan- | 
do una oveja de diez años, v 
perteneciente a un rebaño en I 
la isla de Wigvht, Gran Bre- | 
taña, perdió él apetito, no « 
pasé mucho tiempo sin que | 
BU propietario encontrara la | 
razón para ello: le faltaban | 
seis dientes. Aunque las ove- * 
jas no están comprendidas | 
en el Servicio Nacional bri- | 
tánico de Sanidad, su pro- | 
pletario resolvió dotarla de f 
dientes postizos. E l odontó- | 

$Í ioffo encargado de hacerlos | 
^ tardó tres meses en la ta- | 
f rea, pero ya se los ha coló- | 
* cado, manteniéndolos en po- | 
^ sioión adecuada por medio | 
j | de un gancho. Ahora, el ani- | 
* mal no sólo ha recobrado el | 
^ apetito, sino que a ¿nodo de ^ 
* celebración ha ingerido tan- % 
x to pasto que su peso ha au- i 
i mentado unos 10 kilos en una | 
H. semana, . ^ 

C a p í t u l o I 

Guadalupe, donde Francia ha dejado su huella 
Tortugas gigantes y tesoros escondidos.— 
E l 96 por 100 de la población es negra 

O G \ 1 
Raticida de a c c i ó n rárfda 

Coa el matarratas NOGAT en. pol
vo y pasta fosforada, extormlnará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías. LABO-

' EATOBIO SÓKATAEG. T e r, 13. 
Barcelona. Mandando este recorte 
recibirá, gratuitamente, un Intere
sante folleto. 

Ovisiera qve me acoinpa-
ñaran a esta jira por el Ca
ribe.- Pretendo recorrer las 

1 islitas cercanas al Norte d'j 
Venezuela, 'Zomeifzando por 
Oua.dalupe. Cuento con \una 
hincha de 48 pies, a velaj con 
(ics motores diesel que-puede 
fiacer 10 nudos y unos ami
gos que vendrán conmigo. 
Todos nos asomaremos a las 
bellezas de este Caribe leja
no,, siempre lleno de sorpre
sas'. ¿Quieren acompañar 
nos?... Ojalá pueda describir 

• lo que estoy viendo y poder 
poner ante los lectores algu-
nqs . inuesiras qU9 capte 10. 
cámara . Si lo .consiqo habré 
tenido la doble compensa
ción de hacer el viaje y d é 
ir tan bien-acompañado. 

Las islas que están marcadas en 
casi todos loa mapas con uñ solo 
nombre, forman un cónJunto que 
se conoce cómo "Guadalupe", pa
ro realmente son varias islas cer
canas (María Galante,, S. Barto
lomé, Desirade, Ills de Santes, 
Basse-Torre y Grád-Terre, estas 
dos últimas unidas por un puen
te), que tienrn su capital on Bas-
se-Terre, ai'm cuando lá • pobla
ción principal sea Pointe á Pi
tre, en Grand-Terrc. Ei coniun-
to de las islitas está entre 15? 5' 
y 18? 5' Norte de latitud y 6l9 y 
63° 23° Geste de longitud. Entre 
todas suman 278 8S4 habitantes, 
unas 600 millas de extensión y vi
ven'fundamentalmente del culti
vo del azúcar, plátanos, café y 
vainilia. Todo allí os francés, aun
que el idioma de los nativos (96 
por ciento 'totalmente negro) no 
sea exactamente el francés, sino 
más bien un "patois" con voces 
francesas y sonido africano. Ba-
sso-Terro, la capital, es un pe
queño pueblo de 12.500 habitantes 
Sin interés turístico ni comercial. 
Continúani residiendo allí las au-
tecidades, aún cuando hay un 
desplazamiento n o t o r i o hacia 
Pointe á Pitre, puerto comercial 
de alguna actividad, mucho más 

ciudad, • en donde hay buenos ho-
teles, clínicas hospitales y agua 
potable. i 

R E C O R R I E N D O LA ISLA 
Recorro la isla. Camino de 

Gozier, hacía el Sur, hay una pía-
yita frente a un islote, en donde 
han montado un hoto lito con gus
to francés, decorado con viejos 
cañones y jaulas de monos y lo
ros. E n su ihterior hay planos 
antiguos, muchos de los cuales 
aseguran que pertenecen a vie
jos tesoros escondidos... E n un 
estanque, tortugas que pueden 
lieniólCáf fácilmente dos hombres 
en el agua y cargar hasta con 
cuatro en tierra'firme. E n el ca
mino, nos encontramos con Fort 
D'Epée, fuerte francés del X V I I , 
casi deiTUído, comido por la sal
vaje vegetación tropical. Cocales 
a un lado, caña a otro, casitas en 
alto. Pregunto la razón por la 
cual construyen así, a c^sl un me
tro del suelo firme, sobre estacas 
o columnas. Me explican que así 
es más fresco, y por las.lluvias, 
que de' otra manera podrían 
inundárlo todo. Hay otra razón, 
que luego me dirían en las Islas 
Inglesas: el temor a las serpien
tes... 

Regresamos a Pointe Pitre por 
•la carretera estrecha y no muy 
bien asfaltaba, por donde cami
nan descalzas mujeres vestidas 
con trajes multicolores, pañoli-
"tos en la cabeza y enormes bul
tos en equilibrio. Van en grupos. 
Lk-van un andar despacioso y no 
se inmutan .aunque oyen llegar 
un automóvil. Frente a una ca
sita, sentado en la escalera, un 
viejo de pelo.blanco y piel aza-
büfche. .No Se mueve aun cuan
do tiene moscas, recorriéndole la 
cara.. NI nos ha mirado al, pasar. 
Le pregunto al taxista la edad 
que puede tener. "¿Pierre? —me 
contesta— quizá más de cien... 
Hay varios viejos do más de'cien 
años aquí. E l es uno. Antes era 
marino.. Ahora cultivá.la tierra, 
tiene esos cambures.., "Dicen que 
la alimentación no es completa. 

E l p a t r o n a t o c a n ó n i c o d e S a n 

L e s m e s s o b r e n u e s t r a c i u d a d 

L a declaración canónica del 
glorioso abad San Lesmes como 
•Patrón de Burgos es anhelada 
con ilusión por todos, los burga-
leses. Así, pues, entendemos que 
debe ser su Ayuntamiento quien 
eleve la correspondiente solicitud 
B la autoridad eclesiástica, el 
Excmo. Sr. Arzobispo de la dió
cesis, para que éste la eleve a Su 
Santidad el Papa, a fin de que la 
Santa Sode proceda a la solemne 
proclamación del Patronazgo. 

Para ello deben aportarse los 
antecedentes que al efecto se tie
nen y sobre ios cuales varru ŝ a 
decir algo. 

E n la página 23 del "Becerro 
riel Monasterio de San Juan", 
consigne su autor lo siguiente: 

"Tan antigua como el mismo 
Santo es la devoción de esta ciu
dad; ilustrisima. Desde luego co
menzaron sus ciudadanos a ce
lebrarle con votos y cultos. Y co
mo la caridad tiene sus aumentos 
y se resfría algunas veces, lo que 
sucedo a muchos, lo mismo ha su
cedido con la devpción de San 
Lesmes. E n las Constituciones que 
hizp el obispo de Burgos den 
Alonso de Cartagena, en la Síno
do a 17 días del mes de Mayo de 
1443, en la que trata de las fíes-
tas de precepto, entre ellas pone 
ia de San Lesmes. Y en las de la 
Sínodo del obispo también de 
Burgos Fray Pascual de Ampu-
dia se pone un titulo que manda 
guardar la fiesta del Señor San 
Lafme«; y dice entre otras cosas 
notables que se escriben en la 
Ciudad de Roma "la Santa. Ma
dre Iglesia cana una muy nota
ble que llama bienaventurada por 
estar decorada de cuerpos de mu
chos Mártires y otros Sanios que 
en ella fueron "martirizados y es
tán sepultados; y puesto que 
Nuestro Señor quiso decorar es
ta muy noble y más leal ciudad 
de Burgos con el cuerpo Santo de 
San Lesmes. el cual está sepulta
do y requiesce en ella, es mucha 
t-ezón que los vecinos y morado
res de ella le habían de venerar 
y honrar en todo lo a ellos posi
ble: y así por parte del noble Re
gimiento de esta dicha Ciudad, 
nos fue pedido y suplicado man
dásemos el dia do la festividad 
de San Lesmes guardasen por to
da el pueblo; a cuya causa y vis
ta la devoción dei pueblo y como 
la mayor parte de su voluntad lo 
bonran y guardan en el día que 
cae, queriendo ayudar y favore
cer su buena intención y devo
ción, aprobante Sancta Sínodo, 
•rfienamos y mancamos en virtud 

P o r G u i l l e r m o A V I L A 

Académico C. de la de 
Historia 

de obediencia, que todos los ve
cinos y. moradores de esta dicha 
Ciudad hayan de guardar el día 
en que ?ae la fiesta del Señor 
San Lesmes según y en la mane
ra que se guardan otras filestas 
que la Santa Madre Iglesia tie
ne estatwídas".. 

Esta Sinodal se celebró el año 
1498 y una y otra se hallan con
firmadas on la que on 1533 cele
bró el limo. Señor don Iñigo Ló
pez de Mendoza, obispo de Bur
gos y Cardenal presbítero de la 
Santa Iglesia do Romá, que pue
de verse en los folios 22 y 23. Es
ta festividad fue hecha y conce
dida a petición y súplica de la-
Justicia y Regimiento de la Ciu
dad, quien está obligada a guar
darla do precepto. Ni para admi
tir la de ctro Santo' tuvo ni tiene 
facultados, ni la Santa Sede acos
tumbra a darlás sin que proco-
dan nuevos urgentes motivos ni 
puedo haberlos para quitarla es
tos cultos y festividad 'antes si 
muchos para continuar guardán
dola. Siempre el Santo se ha ma
nifestado Patrón, Protector, De
fensor y Amparo de esta Ciudad 
y sus vecinos de lo que hay tan
tos ejemplos como milagros. Uno, 
por ser de universal beneficio, se 
refiere, por tradició^i. Consulta
do el Santo cómo esta gran Ciu
dad podría libertarse de las con
tinuas epidemias, enfermedades y 
malos que padecía hasta enton
ces, respondió que tenía fácil re
medio. Dio el arbitrio de dividir 
las aguas de los Vatíillos, que asi 
se llamaban y sé Uaman, por los 
diferentes vados que para su co
rriente allí se hicieron. Y como 
la gran laguna que allí forma
ban las aguas que estaban al 
oriente de la Ciudad, repartieron 
vapores sobrb ella, la Inficciona-
ban, dando el Santo corriente a 
las aguas dejó'la población libre 
de los vapores de ellas, que tan
tos daños y males ocasionaban. 
Algunos dicen que este beneficio 
se logró con la bendición que el 
Santo echó sobre las aguas, otros 
que1 poniendo en ellas el báculo 
con que aliviaba su delicada ve
jez. 

Don Anselisno Salva, afirma en 
sus "Remembranzas burgalesas": 

San Lesmes, que era francés, 
llenó a la población, desde el 
convento de San Juan, de inapre
ciables beneficios. 

• No consistieron esos beneficios 
sólo en el consejo, en la limosna, 
¡en la predicación, en el ejem-
DIO . en la caridad que de lo más 
hondo de aquel corazón manaba 
ferviente y abundosamente. 

Hizo bastante más: hizo una 
cosa que ni el Regimiento de 1¿ 
Ciudad ni los vecinos sabían en
tonces hacer. 

Adelantándose a los siglos, co
mo dicen los modernos, Inventó 
para Burgos el medio más eficaz 
en aquellas épocas para la lim
pieza y la higiene del pueblo; 
ideo un sistema de cañales dis-
tflbuídos por la población, con el 
nombre de esguevas, que habían 
de tener además de aquellos fi
nes principales otros diferentes 
fines secundarios, todos de utili 
dad notoria e inmediata: 

E l Santo compuso el plan, dio 
la traza y dirigió el principio de 
las obras, tomando el agua de los 
ríos Pico y Vena. 

Por lo visto, no se encuentra 
declaración canónica del Patro
nato de San Lesmes, aunque en 
alguna anotación hecha en al
gún libro o documento, se indi
ca que esa declaración debió de 
hacerse hacia el año 1385. 

Y en el siglo pasado, en el año 
1860, el inolvidable Cardenal 
Pyente, y Primo de Rivera, al 
mismo tiempo que prometía al 
Ayuntamiento do Burgos, para 
su capilla, un retrato de, San Les
mes que había en la parroquia de 
ese nombro, rogaba a los capitu
laros que le ayudasen en las ges
tiones que quería practicar para 
que el Papa hiciese la declaración 
canónica y solemne del Patronato 
de aquel Santo, 

La comisión municipal que en
tendió en ese asunto expresó la 
opinión de que se debía acceder 
a lo que con tanto celo y tanta 
deferencia para. Burgos solicita
ba ol gran Cardenal. 

Por eso, el Ayuntamiento húr
galos le constituyó, dentro del 
templo de su nombre, en el año 
1593. el suntuoso sepulcro que, 
aunque bastante reformado, se 
levanta todavía.en medio de aque
lla magnifica iglesia, y otoreó 
con los frailes del monasterio do 
San Juan, on 18 de Enero de 1669, 
una escritura de compromiso 
para celebrar anualmente unidas 
las des Ccrporacionos la fiesta doj 
Santo, a los 30 días del mes de 
Enero. 

De la misma manera; en la mis
ma forma, con las mismas core- „ 
monias y los mismos jjormeno- * PrÓXÍmo Canííulo-
res que se convino entonces en £ r • 
celebrarla, se celebra ahora, sal- | UARTINliCA 
vo que en estos tiempos es el Ca- | VIDA 
bildo de la parroquia el que ac- I 
túa, en lugar'de la comunidad de m ' 
benedictinos". 

que haV desnutrición. Pero no veo 
niños depauperados ni mujeres 
con bocio. 
L A MISA D E LOS N E G R O S 4 

.No seria justo olvidar los ne
gritos de ayer en misa. L a Cate
dral de Pointe á Pitre es antigua 
y alta. Hay pájaros que entran y 
salen volando a velocidad in
creíble y está perfectamente lim
pia. Los bancos tienen placas con 
lugares reservados. Ante mi, una 
negrita vestida de domingo. Do-
be4 tenor poco más de un año. La 
tiene su padre en los brazos. Lue
go, la deja c-n el banco y me mi
ra. Le sonrío. No ha parado de 

• mirarme un solo momento. Des-1 
pués de un rato acerca su man"-
cita y la alarga hasta tocar la 
mía un instante: somos amigas. 
E l padre no ha dejado de mirar 
al altar un segundo. Lleva ropa 
gastada, recién planchada, .lim
pia. Barba larga pelo ensortija
do y negro intenso en la piel bri
llante. Dialogan la misa, pausa
damente, sin prisas, con unidad 
increíble, como si la hubieran en
sayado desde pequeños... Se es
capa el acento francés eñ el la
tín menorizado. En la Iglesia lle
na hay solo siete personas cíe piel 
blanca. Miro de reojo a mi lado. 
Allí hay una familia entera que 
no ha perdido atención un se
gundo. Resuena el "Pater Nés
tor qui est in Coelis" y pienso 
que, "católico" sigue significando 
"universal"... 
I L L S D E SAINTK3 

L a salida del barco a mar libre, 
es angosta, llena do bajos, con 
brisa fuerte del Norte y bastante 
tráfico. Dejamos Grand-Torre a 
la espalda, para navegar 4 ho
ras y llegar a Ills de Saintes, co
lección de islitas altas, con bo
cas corradaí? a la entrada, mal 
marcadas. L a policía ha visto 
nuestra bandera amarilla y nos 
hace señas desde^ el muelle para 
que bajemos. Voy a tierra. Quie
ren una lista de pasajeros. Son 
sumamente amables. Y nos acon
sejan el mejor anclaje en la Ba
hía pequeña. Cae la tarde. Fren
te a nosotros una playlta par
ticular : con un gran avisó que 
í>rohibe desembarcar y bañarse. 
A la mañana siguiente bajaría
mos el bote auxiliar para reco
rrer la pequeña costa. Hay un 
bajo a dos millas del puerto que 
representa un verdadero vespec
táculo: un gran coral de habita
ción a bandadas de peces de to
dos los colores. Se acercan cu
riosos cuando me tiro al agua 
con las gafas submarinas. No 
sienten miedo. Están casi a mi 
alcance. E l coral es grande. He 
visto pasar una barricada como 
una exhalación y recuerdo la vo
racidad de, estos animales. No és 
muy grande, pero vuelvo ál bote; 
Sigo teniendo.un gran respeto a 
estos animales de sangre fría. E l 
mar, allí es color marrón tiran
do a rojo. Cambia totalmente en
cima óel coral. No puedo olvidar 
la vieja comparación del coral y 
el canto de la sirena: el atracti
vo para los que quieren al mar y 
el peligro que supone, el encallo 
de las barcos, como la leyenda 
de la sirena que ahogara a{ ma
rino conquistado. 
EN^ AGUAS B R I T A N I C A S 

Dejamos Torre d'Enhaut, en 
Ills de Saintes, paar llegar en 
un salto-á,Dominica, y a Ports-
mouth. No podemos llegar hasta 
Rousoeau, la capital de la-isla: es 
demasiado lejos, no ofrece un 
principal interés,' pretendemos 
pasar casi de largo, y aprovechar 
el tiempo en Martinica, donde 
tenemos referencia para quedar
nos más tiempo. Así, solo hemos 
bajado a hacer algunas compras 
en Portsmouth, una villita de una 
sola calle, sobre el mar y la pla
ya, de casitas pobres, -¿e madera 
Nos siguen niños desharrapados 
hablando entre ellos "patué" In
glés. Esta os la primera isla Bri
tánica que tocamos. Y la apa
riencia no puede ser más pobre. 
Anclaje abierto, movido. Nos va
mos en la tarde hacia Martinica. 
Al principio y mientras navega
mos a sotavento-de la isla, todo 
es calma y suavidad. Pero nada 
más salir al canal de Dominica, 
el mar se ha puesto fuerte: Olas 
al puente, brisa del Este, fuerte 
y enrachada, corriente, casi de 
tres millas en contra, lascólas de 
costado, cielo gris y lluvia to
rrencial. Todo se mueve". Tene
mos que asegurar fuerte con 
cuerdas cuanto hay en cubierta 
y en el puente. L a travesía del 
Canal dura casi cinco horas. AI 
caer lá noche, vemos ia punta de 
Martinica y la roca "La Perie" de, 
80 pies de altura a 600 yardas do 
la costá. Es uno de los puntos que 
ha dado más naufragios. La mira
mos ai pasar con respeto. Entra
mos en el sotavento de Martinica 
Tierra firme a tres millas. En 
una hora más. estaremos en St. 
Piene, ' 

mummuuuummmnm^mmni 

DONDE LA 
D E P E N D E D E UN 

VOLCAN 

A LGITNAJS dolencia» pareoe que» 
tienen un prestigio eepeclal, en-

tre cierta* profesionen. Por ejemplo, 
la afonía, ¿no es acaso una enferme
dad característica de los cantantes y 
muy importante para ellos? 

—¿Por qué no canta la soprano que 
estaba anunciada? 

—Porque se lia quedado afónica. 
A la afonía, en general, no se le 

da importancia. Sabemaos que (e8' co
sa pasajera, y hasta nos reürtos un 
poco del hombre que quiere hablar
nos y no puede, al menos, hablarnos 
con su voz de siempre, con su voz 
de sonido, y nos habla, en canabio, 
con una voz de fucile, mientras se 
lleva la mano a la garganta y mu— 
ve la cabeza de un lado a otro, <*i 
ademán muy expresivo. 

Es curioso. ¿Se han fijado ustedas en que cuan
do hablamos con una persona ¿fónica habíamos muy 
bajo? Todo se contagia: hasta la psicología de la afo
nía. L a ronquera ya es otra cosa. La VOK afónica —es 
decir, sin sonido o con sonido de aire flojos—, es co
mo una voz apagada. La voz que está romea es, sim
plemente, una voz disfrazada. Suena, ai, pero de 
otra manera. A Eugenio d'Ors le gustaba, de vez en 
cuando, «oírse» de otra manera. Decía que era cerno 
un placer humorísticor y refinadó. Y algo de esto es 
verdad. Quizá, estamos un poco cansados de nuestra 
voz, de oírnos siempre igual, y nos emocioijamos un 
tanto cuando una mañana, aparecemos con una ron
quera de las buenas, ¿Se ha metido alguien ólentro de 
nosotros? Estrenamos voz. 

Los médicos, más que de afonías y mnquoras 
—que eso ya lo «vemos» nosotros—, nos hallarán de 
faringitis, de laringitis y nos recetarán esok primo
res de la farmacopea que tienen la virtud Ae • curar 
con rapidez. (Un amigo mío, recién llegado de Lon
dres, me habla de un maravilloso medicamento, por 
el que yo he clamado algunas veces, desde um punto 
de vista literario; instintivo, si quieren^ustedes). 

E n las ronqueras y afonías, recurriremos con fre
cuencia a los llamados remedios <íaseros: esponja 
con agua caliente en la garganta —sí, fomentos—, 
vahos con hojas de eucallptrus (lo escrlfeo en latín, 
porque así parece más eficaz), el sudor copioso, con 
muchas mantas encima, el vaso de leche, tal vez la 
copa de coñac, la clara de huevo. 

Do pronto, me he quedado sin voz. O poco meftios. 
Para que suene un poco mi voz, be de hacer ún gran 
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esfuerzo, y prefiero no hacerlo y hablar con 
natiilno d»» onfprtnpirB Esto parece Una i--01^" 

S ' 

patillas de enfermera, «.--iii imn-ve una ha 
sin embargo, implica una serie de trastornos 
tra vida, de cuya importancia sólo nos *>- ^ t̂k. 
cuando lo padecemos. 

•—Que le llaman por teléfono. 
Pqro. ¿cómo me van a oír? No puedo haKi 

teléfono. Tendré que entregar una 
se puede conversar —uno de los más "fiño^ 

_ de la existencia—, ni cantar un poquülo 
' rarnos y sentir nuestra música interna, ni a 

de algo con buen tono. Hemos de Umitarnojf'0^ 
tir con la cabeza y a expresarnos por diversl3 a'̂ " 

A mí, quizá se me olvidan las cosas. Le d-S ^ 
mujer que es la primera afonía que padezoS0 a 5 
vida, y ella dice que no, que en otra ocasii* en t 
otra. ¿Fenómeno —análogo al que experii0 t<fr 
JS'apoleón—1 de lo ya sentido? Solo que al r»11*11̂ -

E n fin, habrá que esperar. ¡Podemos tâ 8" 
Una miilucia desarregla nuestra vida. Por 
mala dolencia para mi oficio, que, en parte 0n'a' 
en hablar. Me dedicaré a componer una oracl'¿C<)nslR 
pia para mi pequeño caso— a San Blas, que ̂ J1 T̂ "' 
gado de los males de garganta, por aquel mil» ^ 
haber salvado de la muerte a un joven que ^ 
la garganta 1» espina de un pez. Existen loa 
de San Blas, ¿ Y por qué ahora, cuando aún eĝ r"5 
lejos de la •primavera, pienso en la aparición dli 
güeña? Por la evocación de San Blas. «Por SnÜ n,0 
la cigüeña verás», ttn ^ 

Yo espero, con la ayuda de San Blas, volver 
ner pronto voz. Lo del voto ya me importa men^ 
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DIARIO DE BURGOS.) 
El flamante director del Insti

tuto de Cultura Hispánica, Gre
gorio Marañón Moya, ha dicho 
que se impone la reforma del re
glamento de la ONU, si se quiere 
evitar su naufragio. Anoche, an
te un público de verdad selecto, 
disertó en el Círculo Medina y 
desarrolló el tema "Crisis y espe
ranza de las Naciones Unidas", 
conferencia que dedicó a Pilar 
Primo de Rivera. Advirtió que la 
Sociedad de Naciones nació con 
el grave defecto del tratado de 
Versalles, torpe e injusto, y los 
diplomáticos de entonces no' es
timaron dos fenómenos europeos 
de gran trascendencia:'el comu
nismo y el fascismo. La ONU es' 
un Organismo joven —dijo el 
orador— y no prematuramente 
envejecido ni caduco y terminó 
diciendo que es hoy el imperio de j 
la angustia y la congoja. —gue-¡ 
rra fría—• pero que aun así es! 
preferible que exista a que des
aparezca. Sí, pero con* la desapa
rición del famoso "niet", decimos 
nosotros modestamente. 

DIVERGENCIA 

ñaron los njiodelos. Se aprobó, no el 
del peral, Mno otro corriente, pero 
de cinco centímetros, que nos pare
cen demafelados, porras . . . Serán, 
pues,, más eficaces que las de luto, 
que nóMalíun más que para hacer 
ruido y. para descomponer al bicho 
que,, además, no se enteraba de que 
eran rteffras y lo del baldón lé tenía 
muy .sin cuidado. 

CANARIOS 

Pasadb máñana se inaugürará la 
Exposición de Canaricultura. Acon-
tecimleiato para loe aficionados, que 
en Macfrld son legión. Recordamos 
que los alemanes también lo. son y 
enseñaii a cantar a los canarios con 
discos gramofónicos especiales. Un 
tecnicazo en la materia ha dicho 
quo los canarios son típicamente ca
seros, que se crían exclusivamente 
en cautividad y que si se les conce

de la libertad, no sólo Wse i 
sino que se mueren. Lo que na 
cuerda a aquel soviético que j' 
gló la libertad» y en los Está 
Unidos preguntaba a qué cine \ 
que Ir, cómo había de ser eu t¡ 
etcétera, y, cansado de que le, 
ran que hiciera io que le dler 
gana, lo que no había" hecho Jac 
se volyió a Moscú. El único can 

4 c&paz de vivir en libertad ea el-
teneciente a la raza salvaje «Juá 
lio». Cada canario tiene más de 
mil inflexiones de voz y hay â  P1'̂  
nos que llegan a valer seis mil ' 
setas o más. 

NOTICIAS BBft 
Aumenta el frío. Como se m 

a nevar. 
— «Signo » denuncia que 1200 

sonas duermen a la intoinpeiie 
— E l coste de vida ha aumenlj 

del 112,7 al 112,9. Vaya. 
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La Puerta de San Vicente, del 
siglo X V m , fue construida por 
Sebastini en tiempos de Carlos 
m . Fue derribada ^n 1890. Era 
de piedra granítica. Bellísima. 
Estaba al final de la cuesta de 
su nombre. Se ha hablado en el 
Pleno municipal de ayer de re
construirla y por eso esta maña
na hemos echado un vistazo a 
los titulares periodísticos—el clá
sico primer vistazo matinal— pa
ra enteramos de la decisión^, acor
dada y no hemos sacado en lim-
,pio absolutamente nada, porque 
si un periódico anuncia, en gor
das letras, que "Será reconstrui
da la antigua Puerta de San Vi
cente", otro, con letras algo me
nos obesas, consigna que "No se 
réconstruirá la Puerta de San Vi
cente". Ante el empate, aplaza
mos el tratar más del tema y en 
su día informaremos sobre si se 
reconstruye o no la Puerta de San 
Vicente. Paciencia, pues. 

BANDERILLAS 

C I N E A S T O R I A 
S u e ñ o d e a m o r 

(La historia de FRANZ LISTZ), con Dirk Bogar de y Capudne, —Y-* 

O P T A C I O N P O P O f 
v con SILVIA KOSCIMA, 

AUTORIZADAS MAYORES D E 16 AÍTOS . 

Otro tema trascendental. La re
forma de las banderillas. Ayer se hi
cieron las pruebas de los nuevos mo
delos. Se trata de las negras, las in
famantes, las que en buena hora 
sustituyeron a los fuegos artificia
les. Llevan una, llamada «hoja de 
peral» antes del rejoncillo fijador, 
con lo que se pretende sustituir el 
castigo que por la mansedumbre dol 
torete no pudieran infligir, las pu
yas. Vamos, que 'se trata de que no 
llegue demasiado" vivo a la, muleta. 
Dos matadores, y un novillero.—An
tonio y Juan Bienvenida y Andrés 

8 
ez horas en la 

y 
¡rosamente no ha muerto de ido 

muchacho brasileño que hizo el viaje des{ 
Río de Janeiro a Nueva Yoik como po 

Bjromíileldl (Colorare).-— Cua
tro personas han resultado muer
tas al chocat- en el aire, cuando 
Jŝ  disponían a aterrizar, doa 
aviones ligeros en ei aeródromo 
suburbano de Denver. 

E l sherlff del condado de Je-
iterson. ha informado que a bor
do de cada aparato se hallaban 
'dos personas. Lps dos aviones en
traron juntos en la misma pista 
y chocaron entre si cuando so 
•hallaban próximos a tierra. 
D E S C A R R I L A M I E N T O 

Rimini (Italia).— Trece perso
nas, una de ellas gravemente, 
han resultado heridas, al desca-Vázquez— lidiaron unos novillos y 

varios excelentes rehileteros empu-.1 m i a r un tren de pasajeros cér-

H U M O R 

—No »® ascmbr©...p e* g,ue 5» está güitaad© d#¡ tabaco. 
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ca de esta localidad. El w as ne< 
(Lecco _ Milán, marchaba a )ias d6 
velocidad de 100 KUómetrw rrama 
hora, cuando ocurrió el Tal 
te. - • AI >RESLÜ«' 

AI parecer, los dos últirna , 1 ^ HC 
ches se separaron del re&v ado»._ 
tren y .se salieron de la 
dos los heridos son de ñadí» 
dad itallana-^Bfe. 

POLIZON ANIMOSO 
Nueva York.—Un mucha 

sileño de 17 años de e n 
sacado entumecido, aterido 
y .sin poder hablar ni andar, 
sentina de un avión reac^1 
en el aeropuerto de Idle^Ud en 
va York, después de lleY 
un vuelo, en esta situaclonr 
mil kilómetrós,. desde K10 
neiro. 

E l polizón, Assis â,voC0̂ , 
había introducido en el j 
mentó do carga del av on J 
pasado luego en la senÜn*l0i 

• rato las diez horas de vu 
, do tan solo con unos P3^ 
una camisa. 

Un portavoz de la ¿v ' 
rea fletadora del aparato ^ 
solo el bocho de ir en e ^ 
mentó de caríra y equ'P^ 
ne 7,60 metros de largo y # 
de alto, con una ^mpe d. 
biente normal —por ^ v 
grados a las alturas 
aeroplano— podría haoe ^ 
la muerte del joven- je 
mentó de carga y ba.n 
sentina del avión no e9 leíaci' 
tados con el sistema, oa 
ia aeronave. . • ., 

do ñr 's 
Calvocanti, cuando Pu ¿niB vi^ P 

palabra, después de ser pelur̂ Qib 
dijo que era ayudante ^ / n 1 
ría de señoras y ^e el f 
tarse como paracaidis* * ^per 
cito de los Estados Un,ü 

El representante ¿ £ ¿ ¿ 0 
de aviación ha i " ^ * « ^ 
muchacho será devueu ^ 
tan pronto como se * r 
plaza de primera c^J^jijo * 

«•—Después de ^óo 0 yí 
tavoz- es un joven ani 
íurero».—Ef«. 


